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                                           “O CAIPIRA”

                                  PRIMEIRO CAPÍTULO:

                                           LIÇÃO DE VIDA.

                              Numero de registro: 366.048 – Livro: 677 Folhas 208
Chapéu de palha, um saco não muito limpo nas costas, calça regaçada descalço e barba por fazer e um aspecto um tanto relaxado, e com a cara de poucos amigos.

· Moço, o carro quebrou? Não consegue consertar? Quer deixar eu 

consertar para você?

Disse aquele sujeito que passava.

O motorista que estava com o carro parado, e o capô do carro aberto, o olhou com desconfiança, observando-o com um certo desdém, da cabeça aos pés, e depois perguntou com cara de gozação, e um certo desprezo:

· O que você entende de automóvel? Caipira!

· Quem sabe se eu entendo mais do que você? Você nem ao menos 

descobriu o defeito...

 Retrucou o sujeito já um tanto irritado.

· Está bem, então conserta o carro.

· Você ao menos tem uma caixa de ferramentas?

· Ora caipira, que mecânico é você? O mecânico é quem tem que ter as 

ferramentas!

· Acontece que o carro é seu! Você é quem tem que ter as ferramentas! 

Pelo menos  uma chave de fendas e um alicate...

Balançando negativamente a cabeça, o motorista deu meia volta e abrindo o porta-luvas do carro, pegou um alicate e uma chave de fendas, e entregou ao caipira.

Cinco minutos depois, o caipira estendia a mão entregando-lhe às ferramentas.

· Vou entrar e ver se pega. Disse o caipira.

· Nada disso meu chapa! Você vai sujar meu carro! Pode deixar que eu 

mesmo testo.

· Hei! Hei! Ô cara! Me dá pelo menos uma carona! Ah filho de uma égua! 

Esbravejou o caipira, quando o motorista entrou no carro para testar, e acelerou deixando-o sozinho no acostamento.

E o caipira ficou cuspindo maribondos, xingava se maldizia, e espraguejava o motorista.

Juarez, este era o nome do caipira, que morava em uma fazendinha logo perto dali,  trabalhava como lavrador, mas atualmente vivia fazendo carvão de madeira para sobreviver.

A sua propriedade ficava próxima do asfalto, era uma área de terra de aproximadamente dez hectares, lá ele plantava mandioca, milho, bananas, abóboras, e etc...para chegar lá, tinha que atravessar um rio que não tinha ponte, atravessava-se, através de uma madeira atravessada sobre o rio, que ia de uma margem a outra, e do asfalto dava para se ver a humilde casa lá no alto.

Ele era casado, mas sua mulher fazia dois anos que ele não a via, ela morava em Aracajú, capital do Estado de Sergipe, onde trabalhava como enfermeira em um hospital, não tiveram filhos, eram casados já a mais de cinco anos, não estavam separados, é que a família dela morava lá, e quando ele decidiu morar ali naquele lugar, ela deixou para vir depois que ele conseguisse formar alguma estrutura melhor para os dois, e se falavam vez ou outra por telefone, quando ele decidia ligar para ela, já que ela não tinha como ligar para ele.

Já um pouco mais calmo, e perdido em seus pensamentos, lá se vai ele, sentindo o calor do asfalto quente nos pés, olhou para um boteco que havia na beira da pista, deu uma tremenda vontade de tomar uma pinga, mas se conteve, pois não tinha dinheiro para tal.

Continuou em sua caminhada, de repente ao virar a curva que dava acesso a sua casa, a uns cem metros de distância, estava um carro parado, ele foi se aproximando, e foi percebendo que era o mesmo carro que há minutos atrás esteve consertando, e o motorista com as portas abertas, desesperado caminhava para lá e para cá, quando percebeu, olha só quem estava ali bem pertinho dele; O caipira...que por sua vez, deixou o saco cair no chão, e falou.

· Mas como este mundo é pequeno...não é mesmo moço? E com cara de 

deboche completou.

· O que aconteceu desta vez? Ah! Já sei... quebrou o feche de molas...e 

agora moço; Vai fugir de mim outra vez?

Tornou gozar o caipira.

· Ora, caipira! Você é mesmo um gozador! Em vez de ficar ai tirando 

sarro da minha  cara, por que não tenta me ajudar?

Suplicou o motorista.

· Foi o meu erro, moço! Eu vou é embora! Os meus pés estão queimando, 

e eu estou morrendo de fome! Adeus!

E dito isso foi caindo fora.

· Hei! Espere ai! Não vai me deixar aqui sozinho com este problemão, 

vai? Que tipo de ser humano é você?
-   Eu era bem melhor amigo! Mas aprendi isso com você!

Respondeu o caipira.

· Desculpe-me cara! Eu sei que errei, estou te pedindo perdão...

Suplicou o motorista.

· Está bem, eu vou ajudá-lo, mas onde está o macaco?

· O macaco é esse ai que você esta vendo...só tenho esse!

· Esse macaco dá mal para trocar um pneu! Não dá para fazer esse tipo de 

serviço! É o seguinte; Eu tenho um macaco jacaré lá em casa, se você quiser podemos ir buscá-lo, ou tentamos parar uma carreta que passar; O que você acha?

Perguntou o caipira.

   -   Você é um sujeito estranho...tem macaco em casa, é um bom mecânico...mora neste buraco; E nem tem carro, onde é que você mora caipira?!

Perguntou o motorista.

· Também não precisa humilhar!...Eu moro logo ali perto, do outro lado do 

rio...mas já é tarde, e daqui a pouco já vai anoitecer; Não sei se vai dar tempo de consertar isso hoje.

· Hei caipira, mas você está se esquecendo de uma coisa...nós não temos o 

outro pedaço de mola, para recolocar ai.

Falou o motorista.

· Se você quiser esperar até amanhã...eu posso fazer uma adaptação, eu 

tenho bastante pedaços de molas em casa, retiramos o feche todo...extraímos o pedaço ruim e colocamos o pedaço bom, e problema resolvido.

· Mas...onde é que vou dormir?

Perguntou o motorista.

· Ah! Se você não fosse tão metido, poderia dormir lá em casa...

Disse o caipira.

· Caipira, você realmente é um cara gozado...mora em um buraco deste, e 

fala bem, se expressa bem...e ainda por cima é um bom mecânico, você sempre morou aqui?

Perguntou o motorista.

O caipira fingiu não ouvir a pergunta, e respondeu com outra pergunta.

· Como é que é? Vai esperar até amanhã?

· Que jeito tenho eu?

E dizendo isso, pediu ajuda para rebocar o carro para fora do acostamento, deixando-o, em cima da grama, fechou o carro e seguiram os dois caminhando asfalto a fora, com destino a casa do caipira.

Chegando na beira do rio, o caipira o avisou.

· É melhor você tirar esse sapato, ou você vai escorregar nesse pau...

· É, acho que você tem razão.

Tirou os sapatos, e começou a atravessar, quando chegou no meio do rio, o pau começou a balançar, e do outro lado do rio, o caipira dava risada, e quando ele atravessou, enquanto calçava os sapatos outra vez perguntou.

· Mas como vamos fazer para trazer o macaco jacaré? É muito 

pesado...fica longe daqui a sua casa?

· Nada, fica menos de dez minutos daqui...a pé,  e quanto ao macaco, 

traremos no lombo no jumento.

Respondeu o caipira. 

Não falaram mais nada, e subiram andando , atravessaram o outro córrego pulando as pedras, mais uma subidinha, e já estavam chegando; Era uma casa com paredes de barro, o piso de assoalho, e o teto também, a cobertura era de zinco, com uns trilhos que transportava a cobertura para o fundo da casa; Era uma barcaça, usada para secar grãos de plantações,  milho, feijão, café, e outras plantações tantas que ele colhia ali na sua fazendinha.

Tinha varias árvores ao redor da casa, eram pés de jenipapo, limoeiros, laranjeiras, mexeriqueiras, urucumzeiros, pinheiras, jaqueiras, ameixeiras, pessegueiros, e outras tantas frutas que ele as tinha ali.

Pararam na frente da casa, e o motorista perguntou-lhe. 

· Caipira...como é mesmo o seu nome?

· Juarez, e o seu?

· Jetúlio, mas me chamam de Túlio...

· Tem algum parentesco com o finado presidente da republica?

Gozou o caipira.

· Está bem...eu não o chamo mais de caipira...está bem assim?

· Hora bolas! Mas é isso que eu sou, um caipira!

E dito isso, pegou de dentro do saco um facãozinho, e introduziu na fenda de abertura da porta, forçando para baixo abriu-a, a porta era fechada por uma tramela de madeira, que servia de trinco; Convidou o outro para entrar, que por sua vez lhe perguntou.

· Não tem medo que alguém entre aqui, e roubem as suas coisas?!

· Roubar o que, rapaz? Aqui não é igual lá na cidade...não tem ladrões, e 

todos se conhecem, não se faz mal uns aos outros.

O interior da casa não era tão ruim assim, várias cadeiras de madeira, uma mesa também de madeira, bonita e envernizada, uma rede pendurada de um esteio a outro, várias janelas que dava uma boa luminosidade na casa deixando-a, bem arejada, dois quartos na direita da entrada, e por último uma cozinha, com o fogão de cimento, que cozinhava a carvão ou a lenha, em cada quarto uma cama feita com cavalete, todas bem forradas, com lençóis confeccionados de retalhos de tecidos, os colchões eram de tecido de saco de tecido de saco de farinha de trigo, porém bem alvejados, e com recheio de capim, tendo como base esteiras de tabuas, (tabua, é uma planta nativa, que nasce em lagoas, ou em brejos), e deixava tudo aquilo com um contraste muito bonito.

Na cozinha um armário de madeira grande, farto de alimentos, e em cima de um móvel na 

sala, um rádio daqueles antigos, de caixa de madeira, que funcionava com pilhas, e que por sinal funcionava as mil maravilhas, e tinha um bom som, e junto dele uma vitrola que tocava discos vinil, também movida a pilhas.

· Se você quiser tomar um banho... o riacho é logo ali, a esta hora a água 

ainda está morna, mais tarde começa a esfriar.

Entregou-lhe uma caneca de alumínio, que servia para jogar água no corpo, e um pedaço de sabão em pedra, que deixou o outro um pouco desconsertado, mas logo se encaminhou na direção do córrego indicado pelo caipira, que ficava na frente da casa, encoberto por algumas pedras grandes, e que fazia um barulho da cachoeira, o motorista não se fez de rogado, saiu na direção da cachoeira, que ao chegar ficou entusiasmado com o que viu, uma linda cascata com águas cristalinas, porém muito fria. 

 depois que entrou, não queria mais sair, estava uma delícia, logo depois chegou o caipira, que rapidíssimo tomou o seu banho e voltou, o motorista o seguiu, e chegando em casa já tinha feijão quente, com carne seca cozida dentro, comeram feijão mexido com farinha de mandioca, a fome era tanta que o motorista achou a comida mais gostosa do mundo.

· Como cozinhou tão rápida essa feijoada?

Perguntou o motorista.

· Eu não a cozinhei...já estava cozida; Eu só reesquentei.

· Mas sem estar na geladeira...como é que não azedou?!

· Eu fervi de manhã, antes de sair, assim não azeda.

Beberam água de moringa de barro; Mas como já era noite, e estavam muito cansados, o caipira então falou.

· Você pode dormir nesse quarto aqui, pega ai o cobertor.

· Mas com esse calor...quem precisa de cobertor?!

· Você é que pensa amigo...quando chegar a madrugada você vai ver.

Entregou-lhe um fósforo, e um lampião de querosene.

· Mas, onde é que você dorme? 

· Eu durmo na rede...boa noite.

Respondeu o caipira.

No dia seguinte, quando o motorista acordou, o caipira já estava com o jumento preparado, na mesa tinha mandioca cozida, e café quentinho, então o motorista perguntou.

· E o macaco, onde está?

· Lá fora, quando chegar a hora de sairmos, colocarei nas costas do 

jumento, agora não para não ficar com peso nas costas.

Tomaram café, e depois desceram devagar, quando estavam perto do rio, o motorista perguntou-lhe.

· Mas, como faremos para o animal passar no rio? Não tem ponte...

· Mais abaixo tem um sequeiro, passamos por cima das pedras.

Alguns minutos depois, já estavam chegando no local onde estava o carro, o caipira colocou um pedaço de tábua no chão para apoiar o macaco, e começou a levantar o carro, desprendeu os parafusos que prendiam as molas, mas por sorte ou por perícia do mecânico, o pedaço de mola que ele trouxe encaixou certinho onde ele queria, não levou mais que meia hora, e ele já estava descendo o carro do macaco, e dando por encerrada a operação.

· Pronto mestre! Dever cumprido...se for só isso, o carro está liberado.

Disse o caipira limpando as mãos em umas folhas de mato, pois não tinha nem um pano para limpá-las.

O motorista entrou no carro, deu partida e engatou ré, colocou o carro no acostamento, abriu a porta e desceu, estendendo a mão para o caipira, puxando-o para si o abraçou dizendo.

· Com meus quarenta anos de vida, eu nunca encontrei por ai, um sujeito 

igual a você, competente, profissional, humano, e de um coração extraordinário...essa foi a lição mais importante de toda minha vida, peço que desculpe-me, a falha da primeira vez que nos encontramos, eu quis dar uma de malandro...achando que era esperto só porque era da cidade...e acabei levando uma lição de uma pessoa simples, você!

· A vida nos ensina amigo...quando a gente acha que sabe tudo...ai é que

 percebemos que não sabemos nada!

Disse o caipira.

· Mas voltando a real, quanto é que te devo?

· Você não me deve nada! Rapaz, eu sinto prazer de ajudar as pessoas que

precisam de mim; Aliás...eu só quero te pedir uma coisa.

· O que é? Você pode pedir...eu farei o que estiver no meu alcance, pode 

pedir!

· Eu quero pedir...para quando você ver uma pessoa precisando de você

não negar ajuda, não ser egoísta nem superior, a humildade engrandece o homem.

Disse o caipira.

· Você pode ter certeza, que depois dessa lição...eu serei outro homem! 

Disse o motorista tirando do bolso um talão de cheques e uma caneta, quando foi interrompido pelo caipira.

· Pode parar por ai amigo! Eu falei para você que você não me devia nada!

· Está bem, está bem...deixe-me  ao menos te dar o meu endereço, o meu

telefone...caso você precise de alguma coisa, eu sou advogado, sou um empresário rico...caso você um dia queira trabalhar comigo, eu vou ter muito prazer; E como amigo, eu nunca vou esquecer você.

Completou o motorista, agora Doutor.

Abriu o porta luvas, pegou um cartão de visitas, escreveu alguma coisa no verso e entregou ao caipira; Despediu-se dele, entrou no carro e seguiu viagem.

                                        SEGUNDO CAPÍTULO: 

                                     O encontro com sua mulher.

· Hei Juarez! Eu estive ontem na cidade, e tinha uma carta para você.

Disse Waldez, um rapaz vizinho, que tinha o apelido de baganeiro; Apelido recebido graças a sua ocupação, é que naquela região havia um costume de chamar legumes, de bagana, acontece que o rapaz negociava com isto, comprava frutas e legumes, para a revenda, e com o apelido ele se acostumou, até mesmo seus parentes o chamavam assim; Ele morava em uma casa muito humilde nas margens da rodovia, o seu pai aproveitou uma faixa de terra, que obrigatoriamente teria que ser deixada nas margens do asfalto, e ali construiu uma casa, já que não tinha terra para morar com sua família, e ali criou todos os seus filhos, inclusive o Waldez; Que colhia frutas e legumes nas fazendas na vizinhança, por um preço razoavelmente baixo, e os revendia por um preço melhor, tirando assim o seu lucro; De segunda a quarta-feira, ele as colhia, e de quarta a domingo, ele estava na feira livre vendendo-as; quando chegou da cidade trouxe a carta para o caipira Juarez.

Juarez pegou a carta, agradeceu e disse.

· É da minha mulher!

· Bom, eu vou indo...pode ler a sua carta em paz.

Juarez abriu a carta, não sabia se ficava alegre, ou se ficava triste; leu a carta sentado na porta da casa, e depois ficou pensativo, falando consigo mesmo.

    -    Mas o que é que ela vem fazer aqui?! Eu não posso dar nem um conforto para ela...e nestas alturas, ela já saiu de lá, e eu nem posso tirar esta idéia da cabeça dela...

Levantou-se, colocou o chapéu na cabeça, amarrou o facão na sinta e saiu; Tinha que preparar a chegada dela.

Três dias depois, era a data marcada para a chegada da sua mulher, ela deveria chegar na parte da tarde, e antes do meio-dia ele já estava lá na beira do asfalto a sua espera, as pessoas passavam, conversavam com ele, e ele todo eufórico dizia para todos o que estava fazendo ali, o sol estava muito quente, ele então improvisou uma barraquinha de folhas de mato, e ficou ali sentado em uma pedra.

O ônibus parou, e ele curioso já estava observando quem descia, não foi surpresa quando a viu descer do ônibus, sentiu as pernas tremerem, mas num impulso correu para ela.

· Rosana! 

· Jú! 

Abraçaram-se, com aquela saudade que já durava dois longos anos, e ali ficaram abraçados durante vários minutos, e depois se beijaram com ardor, quando passou aquele momento mágico, estavam cercados por uma multidão de curiosos, que os aplaudiam batendo palmas para os dois, eram seus amigos e conhecidos, que o admiravam, mas só conheciam a sua mulher, de tanto ouvir ele falar, alguns nem ao menos acreditavam, achavam que aquela mulher que ele tanto falava, não passava de fantasias dele, mas agora todos puderam ver, que ele falava a verdade.

Na travessia do rio, o mesmo aviso;

· Acho melhor você tirar os sapatos...ou você pode cair.

Dizia o caipira Juarez.

· Eu vou é fazer mais! Vou tirar a roupa, e tomar um banho!

Disse Rosana sua mulher, que realmente cumpriu a promessa, tirou a roupa ficando de maiô, e atirando-se na água.

O calor estava imenso, ela nadava e chamava Juarez, ele que já estava morrendo de vontade de fazer o mesmo, não se fez de rogado, e caiu também na água.

Depois de se refrescarem nas águas do rio, seguiram pelo caminho caminhando devagar, conversavam, ele mostrando tudo nos mínimos detalhes, e então chegaram em casa, ela gostou muito do lugar, elogiou a arrumação da casa, e até uma comida que ele havia deixado pronta quando saiu pela manhã, comeram e depois saborearam um suco de lima que ele fez, pena que não estava gelado, pois ele não tinha geladeira.

Depois do almoço pensaram em se deitar, e aproveitarem para tirar aquele atraso dos dois...e depois dormirem o sono dos justos que eles mereciam, porém não foi possível, já estavam chegando bastante pessoas para conhecerem a Rosana;Vejam se esta é hora de conhecer alguém?!(O autor).

Já era noite quando resolveram deixá-los em paz, foi ai que conseguiram fazer a tão sonhada lua-de-mel.

No dia seguinte ela ainda estava dormindo, quando ele entrou no quarto com uma bandejinha de cipó, e com muitas coisas gostosas dentro, era o café da manhã, sentaram na cama e foram tomar o café juntos, depois do café ele olhou para ela e disse.

· Rosa...eu preciso conversar com você, eu não...

Quando foi interrompido por ela, que por sua vez disse.

    -    Eu quero falar com você antes...você é um cara muito inteligente, não pode ficar aqui, escondendo os seus dons...jogando fora a sua profissão; Eu trouxe algum dinheiro de lá, não é muito mas dá para recomeçar a nossa vida na cidade.

· Eu pensei que você tivesse gostado daqui...

· Mas eu gostei, gostei muito...mas e quando os nossos filhos crescerem?

Ou você não pensa mais em ter filhos...como combinamos?

Retrucou Rosana, e continuou falando.

· Alugaremos uma casa na cidade, eu arrumo outro emprego...você 

também arruma um, e vamos viver a nossa vida.

Reforçou Rosana.

· Mas, e o nosso sítio, o que faremos com ele? 

· Continua aqui, para passarmos os finais de semana.

· É, eu acho que já sei para quem vou pedir ajuda...

· Para quem...você conhece alguém que possa nos ajudar?

Juarez se levantou, pegou o cartão de visitas de dentro de uma gaveta, entregando para ela disse.

· É do Dr. Getúlio, um empresário que conheci outro dia, ele dormiu aqui 

e conversamos muito, ele me disse que procurasse ele, se por acaso precisasse, talvez seja essa a hora...

· Poxa! Mas você conhece gente muito importante por aqui...

Brincou Rosana.

· Eu vou te contar como é que eu conheci este Doutor importante...

Meia hora depois, eles dois ainda estavam na cama contando a historia do encontro do Juarez com o Doutor do carro quebrado.

Decidiram que no dia seguinte, iriam para a cidade, primeiro para procurar uma casa para alugar, e depois encontrar o Doutor para lhe pedir emprego.

O dia amanheceu, e lá se vão os dois pombinhos para a cidade, pegaram um ônibus e uma hora depois estavam desembarcando na rodoviária, pegaram um coletivo para um bairro qualquer, e antes do meio-dia já haviam achado uma casa, não era lá grande coisa, mas dava para o casal morar, era quarto, sala e cozinha, e um pequeno banheiro, numa rua de terra sem calçamento, mas não ficava longe do centro da cidade, precisava de uma pintura, arrumar alguma coisa, limpar o quintal que já fazia bastante tempo que não morava ninguém, e resolveram botar a mão na massa.

Dormiram ali mesmo, e no outro dia a casa já estava bem mais habitável, então tinham que voltar no sítio, para pegar alguma coisa pessoal, pegaram a condução para a rodoviária, eis que quando desceram do ônibus, uma surpresa agradável os aguardavam ali.

· Meu amigo caipira! Que agradável surpresa!

· Oh! Doutor...estávamos falando no senhor agorinha mesmo...

· Espere ai, você falou, estávamos? Você e mais quem?!

· A minha esposa Doutor...deixa eu lhe apresentar! Rosana, eis aqui o 

Doutor que lhe falei.

· Tenho muito prazer em conhece-lo...

Disse Rosana, cumprimentando o Doutor.

    -    Meu amigo caipira, para onde está indo? Vamos sentar naquela mesa que está vazia ali no canto, mas você tem uma linda mulher...com todo respeito é claro!...

O Doutor ficou conhecendo a mulher do caipira Juarez, conversaram longamente, e o Doutor já tinha um emprego para ele, e para a Rosana também.

· Juarez é o seguinte, você vai ser o meu motorista particular, vai levar as 

crianças na escola, depois vai buscar...é o meu mecânico particular, e a sua esposa vai cuidar das crianças quando elas estiverem em casa, e se vocês quiserem, poderão morar na minha casa...o que acham? Lá tem muito espaço.

· Não Doutor, nós queremos mesmo é ficar em nosso cantinho, 

trabalhamos o dia, e no final da tarde voltamos para a nossa casa.

Disse Rosana.

· Mas vocês já têm onde morar aqui?

· Sim, já alugamos uma casa num bairro vizinho, não é lá muita coisa, mas 

nós gostamos dela, já fizemos uma bela limpeza...agora é só mudarmos. 

respondeu Juarez.

· Se eu dou para vocês um presente de boas vindas, vocês aceitariam?

· Bom, presente é sempre bem vindo.

Respondeu Juarez.

· E se eu dá esta casa de presente para vocês, eu suplico que aceitem...é 

uma condição de poder ajudar vocês...a tocarem as suas vidas.

Disse o Doutor, quase em tom de suplica.

Juarez olhou para a esposa um tanto indeciso, e depois perguntou.

· Mas, e se pagássemos aos poucos ao senhor?

· Ai vocês estariam me tirando o prazer de fazer uma boa ação, e foi você 

mesmo quem me ensinou estas coisas, agora quem não está sendo humilde é você.

· É Jú, eu acho que ele está mesmo decidido, vamos aceitar o presente 

dele.

· Excelente! Então vocês vêm comigo até a minha casa, pegam uma 

caminhonete, e vão até o sitio buscar as suas coisas, e amanhã mesmo 

vocês começam no batente.

Levantaram-se, e entraram no carro do Doutor, e seguiram com destino a casa dele, chegando lá foi lhe entregue uma caminhonete toyota, e os dois se foram com destino ao sitio, para buscar as suas coisas.

Já se fazia seis meses que estavam trabalhando com o Doutor, a vida estavam as mil maravilhas, Rosana estava grávida de três meses, alguns colegas do Juarez o convidaram para um churrasco, que seria num Sábado às quatro da tarde, ele confirmou que estaria presente no churrasco, mas no sábado logo cedo, chega o Doutor Getúlio em sua casa, pedindo-lhe que o levasse com a família em uma fazenda para passar o fim de semana lá, e que ele pudesse voltar, e só retornasse para buscá-lo, no domingo a tarde; Juarez ficou um pouco chateado, mas não lhe falou nada, achava que daria tempo de voltar e participar do churrasco a tarde, chegando na casa do Doutor, era aquele arruma arruma, e pega coisas de crianças, ainda pensaram em levar a Rosana para ajuda-los com as crianças, mas depois desistiram, e com aquela confusão foram sair quase as onze horas da manhã, a fazenda ficava muito longe, mais de quatro horas de viagem, o certo é que quando chegaram na fazenda, já era quase quatro horas da tarde, é que paravam em algumas cidades por onde passavam, paravam em algum lugar para admirar a paisagem, e o Juarez não podia dizer nada, até porque ele estava à disposição do patrão.

Quando Juarez voltou, assim que saiu da fazenda, estava um rapaz  parado na beira da rodagem que dava acesso a fazenda, fez sinal para ele parar, e prontamente ele parou, o rapaz lhe disse que não tinha dinheiro, se ele podia lhe dar uma carona, ele deixou o rapaz entrar no carro, mas logo lembrou que o seu patrão lhe disse assim que saiu; Para não dar carona para ninguém, pois em finais de semana por aquela redondeza, andava acontecendo muita coisa ruim, porém não deu muita importância para o que o seu patrão disse, e seguiram viagem.

Algum tempo depois anoiteceu, ele já estava preocupado com o seu compromisso, ele queria chegar ainda a tempo, de pegar seus amigos no churrasco, pelo menos para se desculpar pelo atraso, e começou a pisar no acelerador, mas caiu uma garoa fina no asfalto, fazendo a pista ficar escorregadia, no final de uma curva tinha uma ponte alta, o acostamento estava quase todo encoberto pelo capim; Quando em fração de segundos, saiu de dentro do capim um animal, não dava tempo nem para pensar, ele viu o animal encobrir a frente do carro, era um cavalo, mas já batia no animal em cheio, ele viu o carro desgovernado descer o barranco do rio por dentro do capim, por mais de trinta metros o carro escorregou sem que ele pudesse fazer nada, até que lá embaixo se chocou com uma pedra; Juarez bateu com a cabeça no volante, sofrendo um corte na testa, e ficou por algum tempo desacordado, mas quando recobrou os sentidos no meio daquela escuridão, o carro estava desligado, procurou o carona no banco ao lado, mas não estava, tentou achar a chave no contato, mas também não estava, desesperado tentou abrir a porta do seu lado, mas a porta não abria, então tentou sair pela porta do carona, mas não conseguia ver nada na sua frente, até que lembrou de uma pequenina lanterna que sempre carregava consigo, tateou a procura do porta luvas, mas o porta luvas estava aberto, e não encontrou a lanterna lá, com muito trabalho conseguiu sair do carro, e com muito custo conseguiu achar a trilha por onde o carro passou, e chegando assim na pista, mas passou a mão na cabeça, e sentiu que estava sangrando, mas com o clarão da luz de um carro que passava, viu que sua mão estava suja de sangue, não podia certificar-se, pois não tinha um espelho para se olhar, e mesmo que o tivesse, não podia se ver, pois estava escuro, então preocupava-se com o seu estado, pois não sabia a gravidade do seu ferimento, e por outro lado não sabia o que havia acontecido com o seu carona; Mas para sua tranqüilidade observou que o corte já não sangrava tanto, já estava quase estancado, mas queria descer a trilha para procurar o seu carona, mas não podia pois estava tudo escuro, apalpou os bolsos e percebeu que não tinha nada, a sua carteira...os documentos, inclusive os documentos do carro, não tinha nada; Mais de uma hora naquela aflição,   quando é iluminado por um farol, e fica feliz pensando que poderia pedir ajuda, mas se enganou, o motorista diminuiu a velocidade, como se fosse parar, mas logo aumentou a velocidade outra vez, e seguiu seu caminho; Juarez já um pouco desesperado tenta mais um que passava, mais uma vez não deu sorte, o carro passou sem sequer tomar conhecimento dele; Até que percebeu o que estava acontecendo, os motoristas o viam todo sujo de sangue, e ficavam com medo de parar e se deparar com uma cilada; E assim o tempo foi passando, até que depois de muitas tentativas um carro parou, era um caminhão, o motorista desceu do carro um tanto desconfiado, Juarez notou que ele estava cauteloso, então falou.

· Moço, não tenha medo...eu sofri um acidente com o meu carro, e como 

pode ver estou todo machucado, olha só a trilha que o carro deixou no

mato.

· O caminhoneiro apontou a lanterna na direção do Juarez, e até ele 

próprio pode constatar o que ainda não tinha visto, inúmeras escoriações 

pelo corpo, alem do corte da testa que já não sangrava mais.

O caminhoneiro então pode ver que não se tratava de nada escuso, e prontificou-se em ajudá-lo, e ficou ainda mais preocupado quando ficou sabendo que havia mais outra pessoa que estava desaparecido.

O convidou para descer a trilha à procura do outro, desceram observando minuciosamente, revistaram o carro mas nada de pista do outro, até que Juarez lhe falou sobre o porta luvas, também sobre os documentos perdidos, foi ai que o caminhoneiro lhe alertou para uma suspeita.

· É amigo, eu acho que você foi covardemente abandonado por ele aqui no 

carro quando estava desmaiado; Ele além de te deixar sozinho sem 

socorro, roubou também os seus pertences, vamos olhar direito para ver 

se achamos pegadas dele.

E realmente o motorista tinha razão, lá estava as pegadas dele que subiu para o asfalto, e o rastro quando ele limpou us pés na pista, então o caminhoneiro falou.

· É companheiro...eu acho que o cara te roubou.

· Mas, roubar o que?! Não tinha dinheiro na carteira, foram só os 

Documentos, mas o pior é que foram os documentos do carro, e as chaves também.

· Bom companheiro, eu estou indo para Itabuna, e posso levá-lo até lá, 

precisa ir a um pronto socorro, você pode ter se machucado gravemente, 

nunca se sabe.

Disse o caminhoneiro. 

Entraram na cabine da carreta, então o caminhoneiro sugeriu que ele tirasse aquela camisa, e lhe arranjou outra para ele vestir.

Seguiram viagem, e quando chegaram na cidade o caminhoneiro parou em um pronto socorro, e o acompanhou para servir de testemunha, já que Juarez estava sem documentos, os médicos o examinaram e constataram que não havia nada de mais grave, e depois de liberados o caminhoneiro se ofereceu para conduzi-lo até a sua casa, mas Juarez pediu que o deixasse numa rua próxima da sua casa, porque na sua rua a carreta não poderia passar, mas mesmo assim o caminhoneiro deixou a carreta e o acompanhou a pé até na casa do Juarez, que não ficava longe dali.

Já era madrugada quando Juarez chegou na sua casa, e a sua esposa já estava muito preocupada, e ainda mais quando viu o curativo na sua cabeça, mas o caminhoneiro estava junto, e contou o que havia acontecido, convidou ele para entrar, mas ele não aceitou, disse que tinha que ir buscar a carreta, e que depois voltaria para lhes fazer uma visita qualquer dia, Juarez o agradeceu muito, e a sua esposa também.

No dia seguinte, Juarez foi até a casa do patrão, ele tinha as chaves da garagem em casa, por sorte não tinha levado consigo na viagem, Rosana tinha as chaves da casa, então ele pode pegar as chaves de outro carro para ir buscar o patrão na fazenda, mas o pior de tudo era contar tudo o que aconteceu para o patrão, não sabia a sua reação, e enquanto dirigia na auto estrada, ia ensaiando como começar a explicação, mas de um jeito ou de outro, teria que contar.

Quando chegou na fazenda, o Doutor ficou sem entender o que estava acontecendo, o carro ficaria com Juarez para vir busca-los, mas porque ele teria ido buscar outro carro na sua casa? Se ele não teria passado tal ordem...

Mas vendo o patrão meio abasbacado, resolveu acabar logo com aquele sofrimento, contando-lhe toda verdade.

Ao saber o que estava acontecendo, o Doutor ficou furioso com Juarez, mas com a intervenção da sua esposa, entendeu que Juarez não era o único culpado na história, tinha dado azar, e isso poderia acontecer com qualquer um, e resolveu perdoa-lo.

                                              Terceiro capitulo: 

                                     Segunda mancada de Juarez.

Já havia passado um mês do acidente com Juarez, a vida ia seguindo seu curso normal, Juarez chega de manhã para trabalhar, tirou o carro da garagem, e começou a limpar os vidros, quando chega um garoto, e lhe entrega um bilhete, não deu tempo de perguntar quem o mandara, o garoto saiu correndo e logo desapareceu, deixando-o com o bilhete na mão sem saber o que pensar.

Abriu o bilhete e começou a ler.

· Amigo motorista, estou com as chaves do seu carro, seus documentos, e 

os documentos do carro; Encontre-me no endereço marcado logo mais as sete da noite.

O bilhete estava anônimo, mas ele logo entendeu de quem se tratava, já não estava mais tão preocupado, porque já havia feito o boletim de ocorrência, e o seu patrão já havia tomado as devidas providências com os documentos do carro, quanto às chaves, isso não era problema.

Falou então com o patrão, que mandou antes do horário combinado uns policiais a paisana, ficarem de prontidão para prenderem o chantagista, mas na hora marcada ninguém apareceu.

Uma semana depois, o Doutor lhe falou que ele teria que leva-los a capital, mas não iriam fazer paradas no caminho, nem para lanchar, levariam lanche para comer dentro do carro, o trajeto era de oito horas, e já passava do meio dia quando Juarez avisou que não se agüentava de fome, mas seu patrão lhe disse que lanchariam quando parassem para abastecer, mas Juarez não concordava em comer no carro, mas o patrão lhe disse que teria que ser assim.

Pararam no posto,  onde havia uma churrascaria com um restaurante amplo, enquanto o frentista do posto abastecia o carro, Juarez saiu do carro e sumiu, o Doutor Getúlio ficou furioso, teve que sair do carro para sair a procura do Juarez, pois tinha que tirar o carro do lado da bomba de combustível, ele mesmo teve que fazê-lo, alguns minutos depois, chega Juarez com a maior cara de pau, e como se não bastasse, ainda pediu dinheiro para pagar o almoço, foi a gota d’água para desencadear uma discussão entre os dois, acontece que Juarez ainda não havia recebido o pagamento, e estava sem dinheiro, o Doutor então lhe disse.

· Eu não vou dar dinheiro coisa nenhuma, você sabia que ninguém iria 

almoçar, você me desobedeceu!

· Perfeito! Assim não me deixam sair, e eu vou ter que lavar prato para 

pagar o almoço, isso se não me mandar para a cadeia.

Disse Juarez.

Bem que você merece! Está bem! Pega aqui o dinheiro e vai pagar! Mas vai de pressa!

Juarez saiu na direção do restaurante, e minutos depois estava de volta, assumiu a direção e seguiram viagem.

Quando voltaram da viagem, o Doutor chamou Juarez para conversar, entraram no escritório, e então o Doutor falou.

· Juarez é o seguinte; Já é a segunda mancada sua comigo, eu sei que 

acidentes acontecem, mas da outra vez você já me causou um  grande 

prejuízo, o carro ficou destruído, os documentos sumiram, até as chaves, 

eu deixei tudo passar, mas agora você já está passando dos limites, você 

não está sendo o meu amigo...o que está acontecendo com você? Nesta 

viagem que fizemos, você não colaborou comigo.

· Doutor, as coisas não estão se encaixando, já não nos afinamos, só 

vivemos discutindo ultimamente, por isso é melhor eu ir cantar em outra freguesia.

Disse Juarez.   

· Mas o que é que você quer dizer com isso?

· Eu estou saindo fora...eu estou me demitindo! 

· Também não precisa tanto, companheiro...eu preciso de você comigo.

· Eu sinto muito Doutor...mas eu vou cuidar da minha vida do meu jeito.

E dito isso, saiu e foi comunicar a esposa a sua decisão, que o apoiou e decidiu sair também.

A filha do Juarez e da Rosana já estava com três anos, e a Rosana já estava esperando outro, a Rosana estava trabalhando numa clínica, e Juarez estava trabalhando de instrutor de auto-escola, e com as economias que fizeram, ele conseguiu comprar um pick-up, não era nova mas estava em bom estado, e conseguiu um contrato com uma empresa de terraplanagem, em que ganhava ele, e ganhava o carro, foi então que uma irmã dele que morava com o pai em Aracajú, resolveu vir morar com eles, e tomar conta da sobrinha, e também dar uma força para a cunhada no período da gravidez, e começou a estudar a noite em um colégio de freiras, foi quando nasceu outra menina, ele então tirava sarro dele mesmo, pois só nascia mulher.

Enquanto, isso sua irmã estava se dando bem nos estudos, já estava fazendo o segundo ano científico para Médica, acontece que conheceu um rapaz que estudava junto com ela, que de simples colega tornaram-se namorados, mas o namoro foi esquentando, até que fabricaram um bebê.

Quando Juarez ficou sabendo; Já estava com três meses a gravidez, Juarez ficou furioso, mas não podia fazer nada, ela parou seus estudos, mas o pior de tudo, é que o rapaz não trabalhava, morava com a avó, mas se prontificou em assumir a criança; Mas como assumir se ele não tinha nenhuma? Foi então que Juarez teve uma idéia, e fez uma proposta para que eles fossem morar no sítio, o mesmo que Juarez morava antes, eles acharam uma maravilha, acharam muito romântico, e se foram morar no sítio, porém nem um dos dois queria trabalhar, mas a proposta do Juarez foi a seguinte; Que o rapaz trabalhasse para poder dar sustento a sua família, o que faltasse ele como tio, os ajudaria.

Mas o rapaz não queria saber de pegar no pesado, só queria sombra e água fresca, havia um campo de futebol na vizinhança, ele passava a maior parte do tempo por lá, enchia a cara num boteco que tinha nos arredores do campo, chegava em casa bêbado, e ainda queria agredir a pobre da moça, ela nunca falava nada do que estava acontecendo para o irmão, sempre dizia que estava tudo bem, sabia que se contasse o Juarez certamente tomaria as dores dela, e a coisa ficaria feia para o irresponsável do seu marido.

A criança nasceu, o rapaz ligou para Juarez avisando-lhe, que a criança havia nascido, Juarez veio feliz com a Rosana, para visitar o sobrinho, mas encontrou sua irmã sofrendo sozinha, que lhe contou que assim que a criança nasceu, o marido deu no pé, deixando-a sozinha sem ninguém para cuidar dela, Juarez então pensou consigo.

· Eu acho que vou ter que criar o meu sobrinho, ainda bem que não é 

menina...mas, mesmo se fosse, eu teria que criar de qualquer jeito.

Era um menino, e se chamou Paulo, foi o nome que a mãe deu para ele.

A firma que Juarez trabalhava, tinha escritório próximo do sítio, ele que ganhava dois ordenados, um dele e o outro do carro, não podia reclamar da vida, porém surgiu este problema para preocupá-lo; A sua irmã e o seu sobrinho foi ai que teve uma idéia, e partilhou com Rosana sua esposa.

    -    Rosa, eu estive pensando...agora o meu trabalho é perto daqui, e já temos dois filhos para nos preocuparmos, e com mais este problema da minha irmã, temos que criar o nosso sobrinho também.

· Afinal, aonde você quer chegar? 

Perguntou Rosana.

· Bem, eu queria te pedir para você deixar o seu emprego, para cuidar dos 

nossos filhos, e voltarmos a morar aqui no sítio,  que acha?

· É, eu sabia que mais dia menos dia, você iria me propor isso...mas eu 

estou adorando a idéia, sua irmã que já esteve na faculdade, pode até dar aulas aqui no sítio, para as crianças, e para os adultos também.

Completou Rosana.

· É uma boa idéia, tem esta casa que está desocupada, é só dar uma boa 

limpeza nela...e está ai a escola!

Disse Juarez.   

Chamou sua irmã, e lhe falou o que havia conversado, ela achou a idéia boa.

Fecharam à casa da cidade, e voltaram a morar no sítio.

Já se passavam seis meses, o Paulo já estava querendo andar, era um feriado, e estavam todos em casa, de repente aparece o Roberto, o pai do filho de Graciette a irmã do Juarez, e com a maior cara de pau, foi entrando porta adentro, como se nada tivesse acontecido; Levou uma pisa do Juarez, que foi salvo pelas duas, não fosse isso certamente teria morrido; Desceu o morro na maior carreira, enquanto Juarez fez sua irmã lhe prometer, que nunca mais deixaria ele se aproximar, nem dela nem do seu filho.

O tempo passou, o garoto já estava com um ano, Roberto apareceu, só que desta vez não foi direto a casa do Juarez, chegou na casa de uma vizinha, e conseguiu sensibilizar a mulher, cantando-lhe uma história dramática, dizendo que estava arrependido...e que queria viver junto da sua mulher e do seu filho, e lhe pediu ajuda, para ele ir até a casa falar com graciette; Que a convencesse a encontrar-se com ele; Mas a vizinha impôs uma condição, que ele se encontrasse com ela, mas não ali na sua casa, ele aceitou, até porque não podia ditar condições.

A vizinha chegou na casa do Juarez toda sorrateira, e arrumou uma desculpa para ficar só com a Graciette, ali então passou o recado do Roberto, Graciette então arrumou outra desculpa para ir até a casa da vizinha, teria que levar o menino, mas isso não foi difícil, pois estava sempre com o menino junto dela.

Chegando lá pode então conversar com o Roberto, e ai combinaram para fugir, marcaram para uma semana depois.

Só que agora o Roberto estava trabalhando, não era um grande emprego, mas era um emprego, que já lhe possibilitaria custear as despesas de casa, ele trabalhava em um posto de gasolina como frentista, não ganhava muito mal.

Roberto alugou uma pequena casa, e depois foi buscar a Graciette, a vizinha sabia de tudo, mas não contou nada para Rosana nem Juarez, achava que eles poderiam se acertar, afinal era um casal jovem, e havia uma criança em jogo.

Na semana seguinte, Roberto chega na casa da vizinha “alcoviteira”, para cumprir o combinado.

Graciette aproveita uma saidinha da cunhada e do irmão, sai mais que de pressa para o seu encontro combinado, não deu tempo nem de pegar as coisas do menino; Até porque não queria dar alarme logo, e agindo assim, abafaria

qualquer suspeita, portanto levou simplesmente sua roupa do corpo, e a roupinha que o garoto estava vestindo no momento que saiu.

Chegando na casa da vizinha, por motivo de segurança, foram colocar uma roupa no garoto já no caminho da rodovia, Roberto trouxe roupa para ela também, já que sabia que a situação seria esta; Despediram da vizinha, que foi a grande oportunidade deles para esta fuga, depois botaram os pés na estrada, para viver uma nova vida.

A tardezinha lá estava o Juarez e a Rosana, preocupados perguntando pela Graciette, desta vez a vizinha falou o que aconteceu, o Juarez ficou a ponto de morrer do coração, considerou uma traição por parte da irmã, mas também ficou magoado com a vizinha, mas com a interferência da Rosana ficou um pouco mais calmo, entendeu que a vizinha não poderia impedir, fugiriam de qualquer jeito, aceitou o que havia acontecido, mas falou que a sua irmã nunca mais colocaria os pés na casa dele.
A vida seguiu seu curso normal, Juarez juntou todos vizinhos daquela localidade, e fez entenderem que não poderiam mais ficar sem ponte naquela passagem do rio, quando era tempo de estiagem tudo estava bem, mas quando era tempo de cheia, eles sofriam muito para atravessar o rio, e decidiram que colocariam uma ponte; Juntaram-se todos, e construíram uma ponte, em forma de mutirão, conseguiram construir uma rodagem do asfalto até o sítio, ai as despesas correram por conta do Juarez, se bem que beneficiou vários que moravam na região, mas para Juarez foi muito útil, pois não precisava mais deixar o carro na beira do rio, quando voltasse do serviço, agora ia de carro até em casa, com o dinheiro que ganhava na firma, ele conseguiu trocar o velho carro, pode então usar um carro mais novo, e muito melhor.

As crianças que estudavam com Graciette, estavam carentes de aulas, pois tinham perdido a professora, foi então que Rosana teve a idéia de ensinar no lugar da cunhada, e tudo se normalizou.

Já fazia quase três anos, e Juarez não sabia notícias da irmã, um belo dia a vizinha, a mesma que os acobertara a fugir, lhes trouxe uma notícia dela, disse também que já tinham mais dois filhos, com o mais velho agora eram três, e tinha que deixar as crianças sozinhas, para trabalhar de cobradora de ônibus, pois o Roberto foi embora outra vez, está em São José dos campos, interior de São Paulo, morando na casa de um irmão, mas ela disse que ele havia combinado de vir buscar ela com as crianças, mas já passou dos três meses, e ele ainda não teria dado notícias, e para não passar fome, ela estava tendo que trabalhar como cobradora de ônibus, mas o pior e que as crianças tem que ficar sozinhas, o Paulo é quem toma conta dos outros, mas é tão pequeno também.

Ouvindo isso, Juarez até se esqueceu da raiva que sentia da irmã, e se apressou em ir visitar ela, chegando na casa da sua irmã, Juarez quase chorou, ao ver as condições que ela estava vivendo, ela não estava em casa quando ele e a Rosana chegaram, ela estava trabalhando, mas quando chegou em casa, quase morre de susto ao ver seu irmão e sua cunhada.

Rosana a abraçou, e prometeu que ela voltaria ao convívio da família, até a deixou muito emocionada; Logo após Juarez propôs a ela, que deixasse o emprego e voltasse a morar com eles no sítio.

Dormiram na casa dela, não tinha quase nada para comerem, Juarez foi até o supermercado e comprou alguma coisa, no dia seguinte ele a acompanhou até a empresa onde ela trabalhava para ela pedir demissão, na volta entregaram a casa ao proprietário, e as poucas coisas que ela tinha, ficou para ele vir buscar depois.

Enquanto isso, em São José dos campos, o irmão do Roberto trabalhava em São Paulo, e Roberto lhe pedia que arranjasse um emprego por lá, mas o tempo foi passando, e seu irmão nada de conseguir o bendito emprego, enquanto isso em São José, Roberto ficava sem fazer nada na casa do irmão, porém sua cunhada que não trabalhava, e ficava o dia inteiro dentro de casa, começou a assediá-lo, ela não tinha filhos, e era uma mulher muito bonita, mas assustou o Roberto, que não queria trair o irmão, ele agora estava muito diferente de tempos atrás, alem do mais ele respeitava muito o irmão, não aceitou as investidas da cunhada, mas todo dia ela o tentava, e vendo que ele não estava disposto a lhe dar atenção, resolveu fazer chantagem, ameaça-lo de entregar ele para o irmão dele, ele estava limpo na história, mas e se o irmão não acreditasse nele, e acreditasse nela? Ela dizia escancaradamente, que se ele não fizesse amor com ela, contaria ao marido que ele a estava assediando.

Roberto ficou preocupado, e comentou com uma senhora vizinha, que lhe pareceu ser de confiança, ela então o deixou mais preocupado ainda, dizendo-lhe, que já tinha presenciado casos assim, acabar em morte; Mas o pior é que ele conhecia o irmão, e sabia que se ele ficasse sabendo de uma coisa dessas, certamente não lhe entenderia, e talvez nem lhe desse tempo de se explicar, pediu ajuda para ela, ela então lhe disse.

    -    Bom, meu rapaz, a única coisa que eu posso fazer por você, é arranjar um lugar para você ficar, não é lá grande coisa, mas você além de morar ainda pode ganhar algum dinheiro, pode até retornar para sua terra.  

· A senhora vai me ajudar?

· Vai depender de você, eu tenho um pequeno sítio logo aqui perto, lá eu 

tenho uma criação de porcos, tem algumas casinhas lá, que você pode ficar em uma delas, você pode trabalhar cuidando dos animais, eu te pago pelo seu serviço, e se nesse meio tempo você gostar do serviço, você pode ficar trabalhado comigo o tempo que quiser, o que acha?

Roberto nem quis pensar, já deu a resposta logo, aceitando o que a 

senhora lhe ofereceu, ela o levaria de carro até o sítio, e prometeu não

dizer nada para ninguém, até porque se falasse, o irmão dele queria saber 

porque ele saiu da casa dele, e certamente iria procura-lo.

· Roberto chega na casa do seu irmão, e comunicou para a cunhada que

iria embora, ela quis saber como ele arranjou dinheiro, ele inventou que havia trazido consigo, e guardado para uma eventual emergência, ela duvidou dele, mas ele não deu satisfação, e se foi deixando apenas um bilhete para o irmão, se ela o entregaria ou não, isso ele não tinha certeza, mas ao chegar no sítio da senhora, ele pode ver que seria dura a vida dele ali.

Roberto teria que limpar os chiqueiros, cuidar das feridas dos animais, colocar rações para porcos e aves, não seria fácil o trabalho dele ali, mas mesmo assim encarou o serviço, trabalhou durante um mês, recebeu o pagamento, comprou uma passagem de ônibus, e retornou para sua terra, muito decepcionado com o progresso da sua aventura.

Chegando na sua cidade, mais uma decepção, não mais encontrou a sua esposa na casa, não sabia o que aconteceu quando esteve ausente, foi procurar sua avó, mas a avó o botou para correr debaixo de cabo de vassoura, ai ele se encheu de coragem, e resolveu voltar no sítio do Juarez, e deu sorte, Juarez estava viajando a serviço da firma, ficaria uns três dias fora, chegando lá no sítio quase leva uma surra da Graciette e da Rosana, mas contou o que havia lhe acontecido em São José dos campos, e conseguiu até que elas ficassem com pena dele, o que deu mais ponto para ele, foi ter respeitado seu irmão, não ter caído nas garras da cunhada, porém o aconselharam a entrar em contato com o irmão, para deixa-lo a par do que na verdade aconteceu.

                                       Quarto capítulo:

                               A humildade do Roberto. 

O barulho do carro do Juarez, sua mulher correu para abraçá-lo, depois Graciette e as crianças, mas ele sentiu um ar disfarces, e pensou consigo mesmo.

· Estão me escondendo alguma coisa...

E teve a resposta logo em seguida, quando entrou na casa, o sangue lhe subiu a cabeça, e quase que lhe deu um colapso de raiva.

· Você?!

Mas a reação do outro lhe tirou toda possibilidade de atacá-lo, quando viu Roberto ajoelhado aos seus pés, ficou pasmo ao ouvi-lo pedir perdão, com tanta emoção, que não deixava dúvidas da sua sinceridade, e do seu arrependimento.

Juarez parou, e ficou ouvindo o que Roberto soluçando dizia, e meio abasbacado sentou-se em uma cadeira, balançando a cabeça negativamente.

· Não dá para acreditar no que eu estou vendo, e ouvindo! E eu ainda vou 

ter que perdoa-lo! Que garantias você me dá que não vai mais aprontar? 

E depois que adianta bater em você? Afinal, o que é que você quer de 

mim?!

Desabafou Juarez.

· Eu quero uma chance... eu agora sou um outro homem; Vou trabalhar 

aqui no sítio, e cuidar da minha mulher...e dos meus filhos.

Suplicou Roberto.

· Pode ser que você vire realmente um homem, porque até agora você foi 

um verme! Mas o que a minha irmã acha de tudo isso? Devemos confiar nesse indivíduo? Ou devemos ignorá-lo? Eu deixo a decisão por conta de vocês; Mas na primeira mancada desse crápula, ele não sairá vivo daqui! 

Desabafou Juarez.

A vida seguiu seu curso normal, Roberto se consertou e estava vivendo bem com sua esposa Graciette, as crianças já estavam crescidas, e o Roberto trabalhava igual um louco no sítio, plantava bananas e milho, e vendia tudo ali mesmo no asfalto da BR 101, seus fregueses eram os carreteiros e caminhoneiros, que passavam diariamente por ali, ali perto havia uma vila, que não tinha mais que dez mil habitantes, emancipou passando a ser uma cidade, o nome antigo era gozado, pois tinha o nome de uma ave, (Macuco), e logo depois passou a se chamar Buerarema, na região havia uma família muito rica, que há muito tempo governava a cidade, o velho era um fazendeiro, advogado já aposentado, seu filho único se tornou o primeiro prefeito da então cidade, na época a eleição era tão somente para três anos de governo, na eleição seguinte elegeu-se novamente prefeito, era um homem simpático, porém quem o conhecia dizia que era um tanto ditador, queria ser dono da cidade.

Vizinho ao Juarez morava uma família pobre, possuíam uma fazendinha, cuja proprietária era viúva, tinha duas filhas e quatro filhos, um deles o mais velho não morava na fazenda, estudava na capital do Estado e formou-se em línguas, conseguiu por lá mesmo um emprego numa faculdade, conseguiu para seu irmão uma bolsa de estudos, que alguns anos depois se tornava jornalista, esse deu muita sorte, pois pouco tempo depois foi trabalhar em um telejornal de uma emissora famosa da capital, que por sua vez levou o outro irmão para estudar, esse preferiu fazer o curso de direito, pouco tempo depois se tornou um advogado famoso na região, a mãe deles continuou na fazendinha, com as duas filhas moças, porque o outro que menos estudou, também arranjou um emprego na cidade, e trabalhava em um armazém de compra de cacau.

Pouco tempo depois as duas moças casaram também, ai não teve jeito para a mãe de todos eles, teve que vir morar na cidade também, pois não poderia ficar sozinha morando na roça, sabendo que sua mãe estava morando só, o filho mais velho resolveu abandonar a capital, e vir morar com a mãe, mas ao regressar, conseguiu arranjar um emprego de tesoureiro na prefeitura, mas na cidade todos o tratavam por professor, pois era essa a sua profissão, quando morava na capital.

Mostrando a sua habilidade e perícia para negociação, foi convidado pelo então prefeito para ser o seu assessor, inteligente que era não perdeu a oportunidade, e tornou-se braço direito do prefeito, podendo vigiar bem de perto, todas as negociatas do chefe, que quase sempre era contra, quando certo dia, houve uma manifestação dos funcionários da prefeitura, eles reivindicavam salários melhores.

Conhecedor a fundo da folha de pagamento da prefeitura, e conhecedor do salário de cada um, o professor saiu em defesa dos funcionários, quão foi a sua surpresa, quando chegou no dia seguinte para trabalhar, e na sua cadeira estava uma carta, que ao abrir constatou que era a sua carta de demissão. 

Logo próximo da prefeitura, em uma casa muito rica morava um homem, que era muito influente na cidade, era dono de várias lojas, e também tinha muitas fazendas naquela região, este homem tinha uma filha muito bonita, tinha aproximadamente vinte e dois anos, e começou a namorar o professor, ele desempregado, e não precisava nem esconder, pois numa cidade pequena, todos sabem tudo sobre o outro, o pai dela apoiou o namoro, e como se não bastasse o incentivou a sair candidato nas próximas eleições, usando a demissão do seu agora futuro genro, e a briga comprada por ele a favor dos funcionários, e conseguiu fazer do professor um herói na cidade, deixando o prefeito bufando de raiva, a ponto de convidá-lo a desconsiderar a sua demissão, e fazer parte da campanha dele para as próximas eleições, mas estava na cara que o professor não iria aceitar, pouco tempo depois o professor e a filha do homem rico se casaram, e já estava bem próximo das eleições, seu sogro fez questão de bancar a campanha mais bonita, já vista naquela região.

A prefeitura tinha uma faixa de funcionários, de mais ou menos quatrocentas pessoas, que aderiram fielmente a campanha do professor, por confiança nele, e por gratidão pelo que ele fez, quando defendeu a todos eles a ponto de ser demitido por defender a causa deles, também por estarem descontentes com seus salários, e tinham a esperança que com uma nova administração, teriam um salário melhor, já que estava ganhando muito pouco, e já havia muito tempo que não sabiam o que era um aumento de salário, e no decorrer das eleições, dava para se notar, não se falava em outra coisa que não fosse na vitória do professor, e ainda naquela noite logo no começo da abertura das urnas, uma surpresa; o partido da situação estava com uma certa vantagem sobre o professor.

A noite passou, e no dia seguinte quando as emissoras de rádio começaram a noticiar, a vantagem do professor era avassaladora, e logo depois do meio dia já se sabia quem era o novo prefeito daquela cidade, o professor.

Mas para a surpresa de todos, o candidato mais votado na câmara de vereadores, foi Juarez, que seria também o presidente da câmara.

O tempo foi passando, e o professor estava trabalhando a contento da sua gente, conseguiu construir coisas que a cidade não tinha, e ainda conseguiu melhorar os salários dos servidores, deixando todos contentes.

Com a cidade evoluindo, chegavam pessoas de vários lugares, e ficavam morando ali; Certo dia chegou um sujeito desconhecido, e tirou uma licença para fazer funcionar uma boate, era um cara meio metido a boy, e a oposição pagou para que ele seduzisse a mulher do professor, que era ainda muito jovem e bonita, não se sabe que coisa ele usou, mas a verdade é que ele conseguiu fugir com a mulher do professor prefeito, e foi aquela gozação, era uma coisa inédita, não só na região, mas fugir com a primeira dama! Via-se, nos bares, nas lanchonetes, em todos os lugares, pessoas maldosas fazendo paródias e tripudiando do traído homem; Cantavam (sabiá fugiu da gaiola, bem-te-vi pegou no terreiro); Acontece que o apelido do individuo que levou a mulher do outro, era exatamente esse, (bem-te-vi); E aquele honrado homem honesto, sofrendo as maiores humilhações, por parte das línguas felinas da cidade, mas com o apoio das pessoas de bem, que gostavam dele, ele conseguiu dar a volta por cima, e continuou amigo da família dela, que não tinham culpa do que aquela mulher fez, apesar de estarem muito envergonhados com aquela situação, e também eram hostilizados pela rua, e sofreram juntos com o professor.

O tempo do seu mandato passou, ele saiu honrado sem nem uma suspeita de corrupção, saiu pobre, pois o seu salário como prefeito não era lá muita coisa, nomeando um velho amigo para a sua substituição, porém o seu amigo era mais esperto, e deu para perceber a diferença entre os dois.

Ele agora solteiro, voltou para a capital, mas na eleição seguinte ele voltaria, com toda energia para disputar o cargo de prefeito, já que na época o atual prefeito não poderia candidatar-se novamente, teria obrigatoriamente que passar um mandato, para depois então voltar a ser candidato novamente, e como previsto não só por ele, mas por toda aquela legião de fãs que ele angariou durante a sua estadia naquela cidade, sagrou-se prefeito novamente.

Só que desta vez ele estava com muita raiva, e queria se vingar de tudo o que fizeram com ele, e pretendia ir a forra, metendo a mão no dinheiro público.

Começou a fazer obras, para ter condições de desviar verbas, e assim garantir sua estabilidade financeira, mas o problema foi que ele não poderia manter o dinheiro na sua conta bancária, e para colocar na conta de alguém, teria que ser alguém de sua plena confiança, então combinou com seu irmão advogado, colocando o dinheiro desviado na conta dele, porém tiveram tanto cuidado quanto ao sigilo, que não contaram nem para a esposa do seu irmão, e ai foi o seu maior azar, um belo dia seu irmão estava voltando da capital para o interior, sofreu um gravíssimo acidente com o carro, não sobrevivendo ao acidente e morreu.

Quando ele ficou sabendo do acidente, correu para conversar com a cunhada, a cunhada por sua vez alegou que desconhecia o acordo, e não poderia fazer nada, então o professor acabou tomando o maior prejuízo, pois não poderia entrar na justiça contra a cunhada, pois o ladrão era ele.

O professor já cansado de ficar sozinho, e também cansado de dar murro em ponta de faca, casou-se com a filha do Juarez, vinte anos mais nova que ele, já não faltava muito tempo para vencer o seu mandato, que agora já era de quatro anos, mas mesmo assim ainda deu para comprar uma fazenda, que desta vez foi escriturada como se fosse sua mulher quem estava comprando, mas na verdade era ele o dono, e morando em uma linda casa, que também aparecia como doação do sogro para a sua mulher.

Lá no sítio do Juarez, Roberto vivia com sua família, certo dia ele resolveu fazer carvão de madeira, derrubou algumas arvores, e estava cavando o chão, para fazer o forno que queimava a madeira, quando desferiu o golpe da inchada na terra, arrancou uma pedra, mas o que o chamou a atenção foi o formato da pedra, era idêntica a um machado, pesava mais de cinco quilos, era uma pedra esquisita, ele curioso guardou a pedra, quando Juarez chegou no sítio, também achou a pedra um tanto esquisita, e estranha pois não era normal uma pedra com o formato assim, então levou a pedra para  fazer análise, e a surpresa foi tanta, que ele quase morreu do coração, a pedra era ouro! Mas na terra ela tomava um aspecto diferente, só era preciso lapidar.

Juarez então colocou a pedra em um cofre de um banco, e foi correndo para o sítio, para dar a notícia ao Roberto e a sua irmã, por ser dono das terras ele era sócia da pedra por direito.

    -    Graciette! Você está rica! Roberto! Você está rico! Nós estamos ricos! 

Descia Juarez do carro aos gritos.

· Mas o que é que você está falando?! Você ficou louco?! Quem está rico?

Perguntou sua irmã aparentando muita calma, e sem entender o que se passava.

· A pedra! Era ouro! É ouro! 

E mostrava um papel, que atestava a veracidade da pedra.

· Aquela pedra que Roberto achou?

Perguntou Graciette.

· Sim, mas onde está Roberto?!

· Está lá em cima, na serra... mas, ou Juarez! Espera ai rapaz!

Disse Graciette, mas Juarez nem lhe deu ouvido, subiu a ladeira correndo, deixando sua irmã com as duas mãos na cintura balançando a cabeça negativamente.

· O meu irmão pirou de vez!...

Completou Graciette.

Vinte minutos depois desceram os dois, Juarez e Roberto, e ao chegar na frente da casa, Graciette os olhava com olhar alheio sem entender nada o que estava acontecendo, então pergunta.

· Afinal, o que está acontecendo aqui? 

· Exatamente o que Juarez falou... a pedra é ouro! E nós estamos ricos!

Explicou Roberto, com uma calma de dar medo.

· Mas e agora... o que é que vamos fazer?

Perguntou Graciette.

· Ué! Vender a pedra! 

Disse Juarez com tom de gozação.

· Rosana já sabe?

Perguntou Roberto.

   -    É, a Rosana! Você contou para ela Graciette?

Perguntou Juarez.

· Contei sim, enquanto você subia a ladeira igual um louco... eu fui a 

escola contar para ela, mas ela não acreditou, disse que você está é vendo coisas...

Disse Graciette.

· Mas você falou do documento de autenticidade?

· Sim, mas ainda assim ela não acreditou.

                                                  Quinto capítulo:

                                            O parque de diversões.

O ouro foi vendido, e o dinheiro foi vendido em quatro partes iguais; Roberto, Juarez, Rosana e Graciette, que fizeram uma reunião, para tomarem um rumo em suas vidas, dali por diante, cujo resultado foi surpreendente; Decidiram que todos focariam morando ali mesmo, formariam uma sociedade, e fariam do sítio um parque de diversões, e assim foi feito.

O riacho que passava na propriedade, foi desviado em duas direções, onde fizeram duas represas, construíram piscinas junto às pedras onde havia uma linda cachoeira, e do alto das pedras fizeram um tobo-água, em uma parte gramado que tinha, colocaram brinquedos, e fizeram um playground, para as crianças brincarem, compraram cavalos mansos, jumentos, e construíram trilhas nos matagais, colocaram plaquetas indicativas, e até nomearam arvores, para servirem de orientação pedagógica para escolas; Fizeram uma imensidade de modificações no sítio, que ficou uma gracinha, colocaram anúncios em jornais, nas rádios locais, fizeram um painel na entrada do asfalto, para indicar a entrada do agora parque de diversões, e em pouquíssimo tempo já estavam recebendo até turistas estrangeiros, construíram chalés lindíssimos, todos com jardins, que eram alugados para pessoas que queriam passar férias, ou até lua-de-mel.

Estava sendo um orgulho para eles se pronunciarem proprietários daquele paraíso.

Juarez era responsável pelos passeios nas trilhas, montarias de cavalos, Roberto responsável pela parte aquática, cachoeiras, piscinas, tobo-água, enquanto a Graciette e Rosana, se encarregavam da parte infantil, mas tinham outros funcionários, que cuidavam de outras coisas, como salva-vidas, cavalariços, peões, jardineiros...enfim, era uma equipe bem organizada, e o nome do local ficou por conta do Juarez, que preferiu o nome que mais lhe recordava, “O CAIPIRA”.

Quem vez ou outra aparecia por lá com a família, era o Doutor Getúlio, que não se cansava de contar a história como conheceu Juarez, e todos davam risadas, contava das brigas deles dois.

E Juarez continuou com sua carreira política, toda eleição ele se candidatava para vereador, e sempre ganhava, mas sempre dizia que nunca mais queria deixar de morar ali, que agora ele era feliz, e a Graciette não parava de ter filhos, já havia ganhado depois do Paulo, a Kátia, o Ricardo, a Joanne, e estava esperando mais um, quanto a Rosana e Juarez continuavam com duas, uma que era mulher do ex-prefeito, e outra que ainda era mocinha.

Tinha muitas frutas no sítio, que era para o consumo dos turistas, que as adoravam, por ser frutas fresquinhas e serem tiradas direto dos pés, mas não davam conta de consumir todas as frutas, então toda semana o Waldez comprava muitas frutas lá do sítio, era um sujeito muito esperto, e com esta compra ele ganhava bastante dinheiro, as bananas ele as comprava por cacho, e usava o estilo dois por um, que era mais ou menos assim; Quando o cacho era grande, ele pagava normal, mas quando era um pouco menor, ele pagava dois pelo preço de um, assim também valia para os cocos, canas, jenipapos, jacas, e enfim, todos os tipos de frutas verduras e legumes, que fossem unidade.

Mas como era um pouco ambicioso, achou que não era suficiente esta atividade, e queria mais, então comprou uma câmera fotográfica, e estava sempre por ali, a postos com a sua câmera, e também se dava bem fotografando turistas, e as pessoas que moravam nas redondezas.

A casa que o Waldez morava ficava na faixa do asfalto, como descrito no começo da história, ele tinha muitos irmãos e irmãs, tinha uma irmã do meio que tinha um nome gozado, faziam muitas piadas com ela por ter um nome de carro, o nome dela era Weranez, porém seu apelido era (Noninha), era uma mocinha muito sapeca, com apenas treze anos, mas não conseguia contar nos dedos da mão os namorados que já teve; Foi quando o governo resolveu duplicar as pistas da rodovia, então em frente da casa deles era aquele alvoroço, o dia e a noite, com muitas máquinas e muitos peões, e foi ai que meses depois a Weranez apareceu grávida, ela sabia quem era o pai da criança, mas não contava para ninguém, e a barriga foi crescendo, quando ela resolveu agir, o peão responsável pela façanha já havia sido transferido para outra região, onde a empresa tinha outra frente de trabalho, ficou difícil, e com medo de contar para os seus pais, que já haviam percebido o seu estado, pediu então ajuda para o seu irmão Waldez, que por sua vez quis saber quem era o responsável pela gravidez dela. 

(Dega), era assim que ela o chamava, como um apelido carinhoso.

· Eu conheci este cara trabalhando aqui nas obras, não foi só culpa dele,

foi culpa minha também, mas eu não esperava que ele fosse embora, nem que ficaria grávida, agora não sei para onde ele foi...Dega, me ajuda meu irmão...

pediu Weranez, ao seu irmão Waldez.

· Mas como é o nome dele?

Perguntou Waldez.

· Geremias.

Respondeu Noninha.

· Mas Geremias de que?! É muito vago só o primeiro nome, o que você 

sabe mais sobre ele? 

Quis saber Waldez.

· Bom, o nome completo dele é... 
Geremias... bom, eu tenho um bilhete

dele de quando estávamos namorando, onde ele assinou o nome 

completo, vou pegar para você ver.

Minutos depois ela voltava com o bilhete, e mostrava ao irmão, que ao ler o bilhete comentou.

· É minha irmã, são juras de amor, são palavras bonitas, mas apenas 

palavras vazias, palavras que sempre levam uma jovem ingênua igual a você a perdição, mas ele disse de onde ele é?

· Ah! Sim! Ele disse que é do Rio Grande do Norte, uma cidadezinha do 

interior o estado, eu tenho anotado ai nas minhas coisas.

· Mas ainda é vago... mesmo sendo uma cidade pequena, precisa-se do 

endereço completo para se chegar lá.

· Mas eu tenho, tenho o endereço completo, tenho o nome da mãe dele, do 

pai, ele disse que é uma família muito conhecida, e que todos conhecem a sua família, e agora no final do ano ele deve ir passar as férias lá.

Disse Weranez.

Bom, assim é melhor... porém precisa de dinheiro para chegar até lá.

· Esse é o meu problema Dega, é por isso que preciso da sua ajuda.

· O dinheiro eu consigo, mas não sei se vale à pena ir atrás desse homem.

Disse Waldez.

Mas eu não vou atrás dele, eu só quero que ele reconheça a filha, e que me ajude a criar.

· Mas como sabe que é uma menina?

Perguntou Waldez, já que nessa época não havia como saber o sexo da criança ainda na barriga da mãe.

· Ah! Waldez! Toda mãe sente qual é o sexo do seu filho quando ainda 

está na barriga...

· Ah! Minha irmã, deixa de dizer bobagens, você ainda é marinheira de 

primeira viagem! 

Era meado do mês de Dezembro, quando Waldez comentou com Juarez sobre a sua irmã, contou também sobre a dificuldade da viagem que ela tinha que fazer, mas Juarez lhes assegurou que os ajudaria nas despesas da viagem.

Dias depois seguiu Noninha, com destino ao Rio Grande do Norte, mas estava mais confiante, pois Juarez fez questão de bancar a passagem da outra irmã mais velha dela, para que não corresse risco desnecessário, então viajou com sua irmã mais velha, Ivonete.

A viagem de ônibus levaria aproximadamente dois dias e uma noite, e com uma criança no ventre, era muito difícil, ainda mais para uma mocinha da idade dela.

Muito cansada, naquele calor de fim de ano do nordeste, e ainda por cima não conhecia nada ali, a cidade realmente era pequena, mais parecia uma vila, ao passar pelas ruas, as pessoas logo notavam que elas não eram dali, notava-se também que ela era muito novinha, e com aquela barriga, e já era tardezinha quando chegou ao seu destino, começou a procurar pela família do Geremias, mas não demorou nem vinte minutos, e alguém lhe informou onde ficava agradecendo se foi na direção do lugar indicado, conferiu o numero de uma casa, e era ali.

Uma rua de terra, uma casa grande com paredes de barro, igual a tantas naquela rua, não precisou bater e nem chamar, pois as pessoas da casa estavam sentadas na sombra da calçada, várias crianças e duas mulheres grávidas, e uma senhora já aparentando uns sessenta anos, que parecia mais ser a mãe das duas, mas quando a senhora viu as duas chegando, se adiantou e perguntou.

· Você é a Noninha?

Sem entender como aquela senhora a conhecia, respondeu com outra pergunta.

· Como a senhora sabe?! A senhora me conhece? 

· Te conheci pelo retrato, o Geremias me deu uma foto sua, e logo que te 

vi, te conheci, seja bem vinda minha filha! 

E lhe abraçando, a conduziu para dentro de casa, as duas grávidas também acompanharam, e logo em seguida ficou sabendo que aquelas duas eram irmãs do Geremias.

· Mas quem é a moça que está com você? 

Perguntou a senhora.

· Ah! Me esqueci de apresentar...é a minha irmã mais velha, eu não podia 

viajar sozinha, sou menor de idade...

Respondeu Weranez com o olhar para baixo, e cara de vergonha.

A irmã da Weranez era a Ivonete, que já tinha vinte e dois anos, e estava noiva de um vendedor ambulante que se chamava Antonio, e morava em uma cidade litorânea por nome de Uma, e já estavam de casamento marcado.

Eu quero tomar um banho, estou exausta e suada...

Disse Ivonete.

Me desculpe minha filha, mas aqui tomamos banho é de caneca, tem um banheirinho no quintal, então armazenamos água em um tonel, pois não temos água encanada, o carro pipa passa duas vezes por semana, e quando acaba temos que ir buscar água a mais de uma légua de distância. 

Explicou a senhora mãe do Geremias.

Enquanto as duas tomavam banho juntas, comentavam o que estava acontecendo, e a ivonete criticou a irmã com tom de desgosto.

· Olha só em que roubada você foi se meter... e agora o que você pretende 

fazer?

Noninha abaixou a cabeça, e desolada respondeu.

· Vou esperar ele chegar, conversar com ele... e aconteça o que acontecer, 

eu volto com você.

Terminado o banho, a mãe do geremias colocou o jantar na mesa para as duas, enquanto jantavam conversavam, então ficaram sabendo que as duas grávidas, eram casadas com dois rapazes que também trabalhavam na mesma firma que Geremias, e passavam a maior parte do tempo sozinhas com a mãe, até que os seus maridos chegassem, Noninha quis saber onde Geremias estava, e quando voltaria.

Passaram-se três dias, nada do Geremias aparecer, na manhã do quarto dia, estavam sentadas na cozinha, quando entra Geremias assobiando contente da vida, ele entrou pela porta dos fundos da casa, já que era um terreno grande, e o fundo dava para a outra rua, assim que parou no meio da cozinha, e observou quem estava ali, quase deu um mal súbito no rapaz, ficou com a língua enrolada, sem saber o que falar, todos olhavam para ele que estava branco igual a neve, e suava copiosamente; Ele era um moço ruivo, usava barbas e cabelos longos, foi então que sua mãe levantou-se, olhou bem para o rosto dele e disse.

· Você não nos contou que ia nos dar um neto...

· Mas mamãe, eu falei dela para a senhora... até lhe dei uma foto dela.

Tentou se explicar Geremias,

· porque não nos contou que a moça estava grávida?

Perguntou o pai.

· Mas pai, esse filho pode não ser meu...

Ao ouvir Geremias dizer isso, Noninha se levantou e encarou o Geremias, ficou cara a cara com ele, mesmo que para isso teve que ficar nas pontas dos pés, pegou com tanta raiva na barba dele, puxou para si quase que se pendurando, e falou com o olhar fora de si, e palavras entrecortadas de ódio.

· Estou indo embora agora! Criar minha filha sozinha, e se eu voltar a 

colocar os meus olhos em você, pode ter certeza que não sairá vivo!

De tanta raiva que estava não caiu uma só lágrima dos seus olhos.

Soltando-o, deu meia volta e apanhou suas coisas, chamou a irmã e saiu, sendo seguida pela mãe de Geremias, o pai e as irmãs, mas não parou para dar papo com ninguém.

Chagando no ponto de ônibus, todos lhe pediam calma, inclusive sua irmã, ela aceitou conversar um pouco, mas logo em seguida já estava se encaminhando para o guichê, para reservar sua passagem e da sua irmã.

Chegava o pai do Geremias para pagar as passagens, mas ela o dispensou, mas teve que esperar até o meio dia, quando chegasse o ônibus que as levaria para casa.

Chegando em sua casa, sua família só ficou sabendo detalhes sobre sua viagem por sua irmã, ela mesma não quis comentar nada do que havia acontecido.

Meses depois, nasceu uma linda menina que puxava as características da família do pai, é que a família da mãe era toda morena, e a menina tinha os olhos claros, cabelos ruivos e pele branca, e deram-lhe o nome de Marta.

Alguns meses se passaram, e estava Noninha brincando com sua filha, no playground do parque do Juarez, quando chega o Paulo, o filho da Graciette, que nessas alturas já estava com dezessete anos, e começou a conversar com ela e brincar com a menina, logo então puxou um assunto.

· Noninha... você não percebeu nada?

· Nada, o que Paulo?

· Que já... faz muito...tempo, que estou apaixonado por você?

· Paulinho!

· Mas é verdade!

· Não faz isso comigo! Sua mãe vai ficar com raiva de mim... onde já se 

viu, você é muito jovem! E eu já tenho uma filha!

· E o meu sofrimento não conta?!

· Ah! Tem tantas garotas ai... querendo ficar com você!

· Mas não me interessa, eu só quis dar um tempo, para ver se você ia 

voltar para o seu ex...

· Se você falar novamente o nome deste cara... eu não falo mais com você.

Alguns dias se passaram, e Graciette estava sentada na mesa, conferindo uma lista de hospedes do hotel do parque, quando chegou o Paulo, deu-lhe um beijo no pescoço, e sentou em uma cadeira ao seu lado.

· O que é que você quer dessa vez?

Perguntou Graciette.

· Hora essa... acaso é proibido gostar da minha mãe?

· Eu te conheço moleque... vai, desembucha...

· Está bem, eu estou apaixonado... e quero me casar.

· Quem é essa felizarda?! Que quer roubar o meu filho?...

· É...a Weranez.

· Quem?!

· Noninha…

Graciette parou o que estava fazendo, e com mais atenção o encarou.

· Está falando serio?!

· Igual nunca falei na vida...

· Meu Deus! Tem certeza que é isso que você quer?

· Claro, já faz muito tempo que eu não penso em outra coisa...

· Meu filho, você já falou com o seu pai? E se ele não concordar?

· Ah! Se ele não concordar... bem, se ele não concordar eu fujo com ela.

· Meu filho, mas... esta menina!

· Esta menina é a pessoa que eu amo, e além do mais, ela nem sabe de 

Nada do que eu estou falando para a senhora...

· Está bem, o que é bom para você... é bom para mim, vamos conversar 

com seu pai.

Já era noite, e logo depois do jantar, resolveram brincar uma partida de dominó, mas antes de começarem, Paulo olhou para a mãe, e piscando lhe perguntou.

· E ai?...

Graciette entendeu o que ele queria saber.

· Você é muito apressado rapazinho, mas nós aceitamos... se é isso que 

quer saber, mas pelo menos ela sabe?

· Se não sabe vai saber agora, eu amo vocês! Eu vou agora mesmo na casa 

dela, e dar a boa notícia.

E dizendo isto, foi se levantando para sair, quando sua mãe o segurou pelo braço, e o fez sentar-se dizendo.

· Não ache que já é muito tarde para ir perturbar na casa dos outros?

· É, amanhã vocês conversam.

Disse Roberto.

· Mas o que é que está acontecendo aqui? Vocês estão falando por 

enigma?!

Perguntou Juarez.

· É o nosso rapazinho aqui, está com ataque de apaixonite...

Disse Graciette.

· Então vamos nos concentrar no jogo... como são cinco, é cada um por si.

Quando amanheceu, Paulo escovou os dentes, tomou o café correndo, apanhou sua bolsa de escola, mas quando já ia saindo sua mãe lhe perguntou.

· Não é cedo demais para ir para a escola?

· É que eu quero ganhar tempo, e passar na casa da Noninha...

· Está bem, boa sorte.

Paulo saiu correndo, mas quando chegou bem próximo da casa da Noninha, pode observar que havia um caminhão parado, mas... estavam colocando uma mudança; Apressou-se, e perguntou para o Waldez que estava ajudando.

· Mas de quem é essa mudança?

· Teremos-nos que mudar, a rodovia vai ser ampliada para os lados, 

compramos uma casa na vila, e estamos indo para lá.

· E a Noninha?!

Perguntou com um semblante de tristeza.

· A Noninha vai também.

Aquela confusão de mudança, mesmo assim ele entrou na casa, e conseguiu conversar com a Noninha, e se ofereceu para ajudá-los com a mudança, mataria a aula, mas teria a chance de ficar um pouquinho perto dela.

Depois que fizeram a mudança, ele convenceu Noninha a vir com ele para a sua casa, e aproveitaram para colocar a conversa em dia, e ficou acertado que Noninha voltaria a estudar; enquanto ele completaria os estudos, mas ele concordou, com uma condição, ela passaria a morar ali com eles, prometeu que a respeitaria, mas queria ela perto dele.

                                       SEXTO CAPÍTULO:

                                     A PRISÃO DO PAULO.

Dois anos se passaram Paulo já estava entrando na faculdade, Noninha estava completando o ginásio; Mas era muita tentação estar perto daquela garota, e não tentar avançar o sinal; Ela chegou para o Paulo e disse.

· Eu falei para você, que teríamos que nos cuidar, relaxamos... e esse foi o

nosso erro; Estou grávida!

· De quanto tempo?!

· Estão se avizinhando dois meses.

· Ah, não tem problema... podemos morar juntos.

· Mas nós prometemos para a sua mãe...

· Ela vai nos entender.

Cortou Paulo.

Decidiram que Noninha completaria o ano letivo, e depois cuidaria da sua gravidez, enquanto Paulo continuaria seus estudos, mas poderiam se casar, e ficariam morando ali mesmo.

E assim foi feito, casaram antes da criança nascer, e quando a criança nasceu, era um menino idêntico ao pai, assim formou-se um casal, e estavam vivendo muito felizes.

Mais dois anos se passou Paulo já estava cursando o segundo ano em veterinária, estava Noninha com seus dois filhos, numa das piscinas que ficava mais recanteada, quando aparece um sujeito, ela não havia observado direito, mas quando ele se aproximou dela, ela então pode perceber que se tratava do Geremias, ela quase gelou, agora que estava bem casada com seus filhos sendo bem criados, e a menina filha dele já era considerada filha pelo Paulo, o que este sujeito queria por ali?! Atrapalhar a sua vida que agora estava as mil maravilhas?!

Ele então se aproximou, e sem dizer nada tirou a calça e ficou de sunga, deu um mergulho e depois se aproximando dela quis acariciar-lhe os cabelos, mas foi repelido por ela, tendo sido rejeitado, então começou fazer ameaças, dizendo que ia falar com o marido dela, que ela continuaria a se encontrar com ele, disse que voltaria, e em seguida se foi.

Noninha ficou mortificada, sem saber que decisão tomar, não sabia se contava a verdade para o marido, não sabia se era bom conversar com sua sogra, temia ser mal interpretada por ambos, sabia que sua sogra jamais ia querer ver o filho correndo perigo, e por outro lado sabia que se contasse para o Paulo, certamente ele ficaria enciumado, e ia querer tirar satisfações com o Geremias.

Ela ficou numa situação delicada, sabia que um sujeito igual ao Geremias poderia cumprir aquela promessa, e com a cabeça girando de preocupações resolveu pegar as crianças e ir para casa, dias se passaram e ela nada contou para o Paulo, também não contou nada para a Graciette, sabia que não estava sendo desleal com nenhum deles, pois tinha a sua consciência tranqüila, mas estava tão preocupada que dava para notarem, e os dias foram se passando, ela já estava  um pouco mais relaxada, um dia logo pela manhã, estava ela no tobogã, quando novamente ele apareceu, e dessa vez chegou a ser violento com ela, até ameaçou levar consigo a sua filha, quando notou que estava chegando alguém se retirou, mas disse que da próxima vez que aparecesse seria diferente, então ela ficou assustada de vez, a ponto de resolver contar para seu marido.

Quando Paulo ficou sabendo, ficou muito furioso, e começou a fazer tocaia, se prejudicou com as aulas perdidas, mas a vigília deu certa, teve uma boa conversa com o Geremias, que prometeu que não mais apareceria por ali.

Porém quando Paulo estava ausente, ele continuava assediando a Weranez, por umas três ou quatro vezes, ele esteve fazendo propostas indecorosas para ela, Weranez já estava pensando em dar cabo da vida dele com suas próprias mãos, e comentou novamente com Paulo, que pediu para ela não fazer nada, disse que ia por um fim em tudo aquilo, e a deixou muito preocupada.

Era um dia de sábado, não havia aula na faculdade, Paulo disse que ia dar umas voltas pelo mato, pretendia caçar, pegou uma espingarda cartucheira calibre trinta e seis, carregou-a com chumbo e pólvora, o seu pai até brincou quando ele estava carregando a espingarda.

· Eu não sabia que aqui no Brasil, existia elefante solto no mato... com

esse tanto de chumbo que você colocou na espingarda...você pode até derrubar um rinoceronte! 

· Disse Roberto sorrindo.

Paulo não disse nada, continuou carregando os outros cartuchos, que eram mais de quinze, depois os colocou em uma mochila pequena de lona, colocou também um recipiente cheio de pólvora, buchas de corda de cinzal, e outro frasco de plástico cheio de chumbos, e subiu na direção do matagal.

· Graciette, Paulo estava um pouco estranho... pareceu-me um pouco 

nervoso, e estava muito caladão, e além do mais...ele não costuma caçar, ele é até contra quem mata os animais!

· É, mas vai ver que não quer matar nada, só quer andar pela floresta para 

respairecer...

disse Graciette.

· É, mas que ele estava esquisito... isso estava, não sei porque, mas nem 

sequer despediu de mim quando saiu...

· Ah! Deve ser problemas de adolescentes...

· Tomara que seja, espero que seja só isso.

Completou Juarez.

Era por volta das onze horas da manhã, quando um ônibus parou no asfalto, e só desceu um passageiro; Geremias, que olhou para um lado e para o outro da pista para ver se vinha corro, como não vinha nada de carro, atravessou sem se preocupar com nada, desceu uma pequena rampa, e logo depois atravessou a ponte, e seguiu pelo ramal com destino ao parque do Juarez, onde morava Weranez, coisa que já estava se tornando rotina, subiu outra rampinha que dava acesso ao riacho, ao chegar no riacho, pisou numa pedra para pular na outra, para não pisar na água temendo molhar os sapatos, antes de tocar os pés na pedra ecoou um tiro, dois e três tiros; Geremias cai sobre a água do córrego, já sem vida, deixando aquela água toda vermelha pelo seu sangue, porém não podia ser arrastado pela água, pois naquele local a água se espalhava pela areia, deixando a força da água muito fraca, e não tinha mais que dez centímetros sobre a areia.

O seu corpo ali ficou, e só por volta do meio dia, passou um garoto que morava naquela direção, e ao ver um corpo ensangüentado na água, saiu correndo e gritando na direção da sua casa, mas ao passar próximo da casa dos outros moradores, os deixou alarmados com tamanho escândalo, criado pelo garoto, chamaram o garoto que assustado não disse nada para ninguém, mas logo que o garoto chegou na sua casa que ficava pertinho dali, contou para seu pai, que voltou para avisar aos vizinhos, e dentro de pouco tempo, toda vizinhança estava sabendo do ocorrido, e já estavam todos olhando o corpo, que o reconheceram, e avisaram logo para a polícia, que foi até o local fazer o levantamento do corpo.

O delegado fazia pergunta para todos os presentes, mas ninguém sabia explicar nada, perguntava ao garoto que foi o primeiro a ver o corpo, mas ele também não sabia de nada, ninguém viu nada.

Na casa do Juarez todos já sabiam da tragédia, mas ninguém sabia ao certo o que havia acontecido, e o Roberto preocupado com a demora do Paulo, só lá por volta das três da tarde chega o Paulo, não trazia nada da sua caçada, e estava com o semblante calmo, diferente de quando saiu de casa, mas observado atentamente pelo seu pai, que o achou um tanto preocupado, e sem meias palavras, foi logo perguntando.

· Foi você não foi Paulo?

· Fui eu... o que?!

· Você tem que falar a verdade para sua família! Não precisa mentir!

Disse Roberto energicamente.

· Mas pai, o que foi que eu fiz?! Eu não estou entendendo você! Ou 

melhor...vocês! estão com uma cara...desde que cheguei.

E dito isso, olhou para sua esposa com cara de quem quer uma explicação, mas não obteve resposta.

· Então? Alguém tem uma resposta para me dar?!

Disse Paulo.

· Deixa de ser cínico moleque! Você sabe muito bem do que estou 

falando!

Replicou Juarez.

· Afinal, que morreu? Para o senhor estar nervoso assim?

· Agora você falou a palavra certa, morte!

Disse Juarez.

· Noninha... explica-me o que está acontecendo aqui?!

Disse Paulo.

· Paulo... foi o Geremias...

Disse Weranez, com um tom de pena.

· Mas o que este cara fez outra vez?!

Disse Paulo, se dirigindo para Weranez.

· Como fez?! O cara não faz mais nada! Está morto!

Disse Roberto.

Paulo sentou em uma cadeira que estava atrás de si, e só então caiu a ficha.

· Mas onde foi que este cara morreu?! Não fui eu quem o matou...

Disse Paulo agora em tom de tristeza.

· Acontece que depois do desentendimento entre vocês, e depois da sua 

saída para caçar pela manhã, com essa arma carregada daquele jeito...as suspeitas apontam todas para você, e você não se esqueça que já havia feito ameaças contra a vida dele.

Alertou Juarez.

Depois de ter dito aquelas coisas, Juarez pegou a mochila que o Paulo usou na suposta caçada, tirou tudo o que havia dentro, e encontrou três cartuchos deflagrados, colocou as mãos na cabeça, parou um instante com o semblante de derrota, e depois perguntou.

· Em que você atirou lá no mato?...você não trouxe nenhuma caça...

· Caça não... mas eu derrubei duas jacas! Estão aí fora... mas eu errei dois 

tiros. 

Juarez pegou a espingarda, dobrou o cano para ver o cartucho que havia dentro, retirou o cartucho que também estava deflagradas, quando entra Roberto com duas jacas nas mãos, e realmente ambas estavam com os talos esfarrapados, e partes das frutas estavam estragadas pelo chumbo.

Juarez segurou no ombro do sobrinho, o abraçou e disse.

· Você está encrencado rapaz, mas acontece que o cara foi morto com três 

tiros, e ainda não se sabe que tipo de arma o matou...eu vou agora mesmo procurar o Doutor Getulio.

Já era tarde da noite quando Juarez chegou em casa, trazendo consigo o Doutor Getulio, porém quando chegaram na porta de casa, estava uma viatura policial, o delegado era amigo da família, estava também um sargento e um cabo, todos eram amigos da família, o Doutor Getulio também os conhecia, se cumprimentaram e logo depois o delegado disse.

· Pelas providencias tomadas, eu vejo que você é o responsável pela 

façanha rapaz, precisamos interroga-lo ainda hoje, porém lhe asseguro, que as evidências são fortes contra você.

Disse o delegado diretamente para o Paulo.

· Até prove o contrario, o meu cliente é inocente delegado!

Rebateu Doutor Getulio.

· Bom, isso é verdade... eu já estou com esta espingarda em mãos, vou 

leva-la para a perícia, e vejo que ainda há um cartucho dentro dela...mas está deflagrado...e pelo visto, está recém usado.

· Mas o que o senhor quer dizer com isso?

Perguntou o Doutor Getulio.

· Eu não quero dizer nada... mas acontece que há uma pessoa que o viu 

andando no caminho vindo do asfalto para cá, mais ou menos no horário que ocorreu o crime, e segundo esta pessoa, você portava uma espingarda cartucheira a tiracolo, e chegando aqui vejo que está se calçando com um advogado, vejo também esse cartucho deflagrado, usado recentemente, e todos sabemos que era encrencado com a vitima, e ainda mais...não é comum o verem caçando por estas bandas, e muito menos derrubando jaca de tiros.

· Espere ai delegado! O senhor está indo longe demais! O senhor não está 

só suspeitando do rapaz...e sim julgando.

Defendeu o Doutor Getulio.

· Todos aqui sabem o respeito que tenho pela família, todos sabem o 

conceito que tenho do caráter de todos aqui, entretanto estou fazendo o meu trabalho...e vocês vão me desculpar, mas ele terá que vir conosco.

· Muito bem, irei com ele no meu carro.

Disse o Doutor Getulio.

· Tudo bem, então vamos indo que já é tarde.

Completou o delegado.

Foram no carro Juarez, Roberto, o Doutor Getulio e Graciette, ao chegarem na delegacia já havia um resultado preliminar do exame de balística, ainda não era oficial, pois não havia o laudo pericial, mas já se sabia que o Geremias foi morto, vítima do projétil de um revólver trinta e oito, e ficou constatado que o cadáver estava com três perfurações, portanto três tiros de balas de revólver.

Diante da revelação, o Doutor Getulio olhou para o delegado com cara de gozador e disse.

· E então delegado... eu acho que estamos perdendo tempo aqui não?

· Não senhor, não é porque a vítima foi morta com balas de revólver, que 

o Paulo está livre de suspeitas, a arma do crime ainda não apareceu, quando tivermos a arma do crime nas mãos, então podemos tirar alguma conclusão, o Paulo ficará sob custódia da polícia até que se esclareça o caso.

· Negativo delegado! O senhor que arrume provas para incriminar o meu 

cliente, o senhor não tem nada contra ele, a não ser uma testemunha que simplesmente diz, te-lo visto andando pela estrada, estrada esta, que é usada diariamente não só por ele, mas sim; Por toda população que naquela localidade mora; portanto senhor delegado, o meu cliente sairá daqui agora, juntamente comigo e seus familiares.

Disse taxativo o Doutor Getulio.

    -    Tem razão Doutor Getulio, e tem a minha permissão para levar o Paulo, porém os tramites legais o senhor sabe muito bem, ele não poderá sair do município, e o resto o senhor mesmo explicará para ele.

Avisou o delegado.

· Pode ficar descansado delegado, eu cuidarei disso.

Disse o Doutor Getulio.

· Ah! Delegado, antes que me esqueça... a espingarda cartucheira do Paulo 

não terá mais serventia para o senhor, não é mesmo? Já se sabe que o crime foi causado por um revólver... o senhor poderá perfeitamente liberar a espingarda.

completou o Doutor Getulio.

· Doutor, o senhor é uma raposa velha...

Disse o delegado entregando a espingarda para o Doutor Getulio.

· Doutor Getulio, eu só quero fazer mais uma perguntinha para o Paulo, 

mas eu quero que ele mesmo responda, sem a sua interferência.

Disse o delegado.

· Delegado... eu pensei que já estivéssemos conversado...

Disse o Doutor Getulio um pouco contrariado.

· É Doutor, conversamos sim, mas com todo respeito, o senhor não vai 

querer ensinar o meu serviço, vai?

· Mas é claro que não...

· Então por favor, deixe-me conversar com o Paulo sem interferência, está 

bem? Muito bem Paulo, eu quero que responda sem rodeios, além da espingarda você tem mais alguma arma?

Paulo olhou para o Doutor Getulio como se quisesse um conselho, e logo depois disse.

· Tenho sim delegado, mas eu nunca uso, eu tenho um revólver que foi 

presente do meu pai.

· Certo, e você pode me dizer que calibre é este revolver?

· Calibre trinta e oito.

· Muito bem meu rapaz, eu vou ter que buscar esta arma na sua casa, ainda 

hoje, e sinto muito Doutor, mas infelizmente o Paulo não poderá ir com vocês, ele vai ficar detido até que seja averiguada a arma que ele tem em casa, e se ficar constatado que não partiu da arma dele os tiros que vitimaram o Geremias, ai ele estará livre, eu irei com vocês buscar a arma.

Disse o delegado.

· Delegado, o senhor só pode está de brincadeira comigo! O senhor diz 

uma coisa...e depois diz outra!

· Não! Não estou não senhor! Eu nunca brinquei com uma coisa seria!

Mas acontece que surgiram fatos novos...

· O que eu posso fazer para levar o Paulo comigo hoje?!

· Não pode fazer nada, é madrugada de sábado para domingo, não

encontrará nem um juiz para lhe dar um alvará de soltura...

· Com todo respeito delegado, mas isso é abuso de poder, o senhor está se 

aproveitando da situação.

Disse o Doutor Getulio.

· Doutor, se eu for levar ao pé da letra, o senhor também corre perigo de 

ficar detido, por desacato de autoridade...

· Muito obrigado delegado! E eu que cheguei a pensar que o senhor era 

meu amigo...

disse Juarez.

· Entenda-me Juarez, a minha pessoa é seu amigo, mas o delegado não.

· Bem pessoal, já sabem que ele vai ficar aqui, então não criem caso, por 

favor, eu vou com vocês para trazer a arma.

Disse o delegado.

Sabendo que não adiantava perder mais tempo, com aquele delegado linha dura, o Doutor Getulio chamou Juarez num canto, e lhe falou baixinho ao pé do ouvido.

· Não se preocupe não, podem ir descansados, que assim que sair daqui eu 

vou bater na porta da casa do juiz, e ele não me negará o alvará.

· Fiquem despreocupados, Paulo não ficará em uma cela, ele ficará aqui 

mesmo na carceragem.

Disse o delegado.

Graciette abraçou Paulo, choraram juntos, Juarez também abraçou e disse.

· Fica despreocupado rapaz, você não ficará aqui muito tempo, o Doutor 

Getulio cuidará disso.

Saíram da delegacia, todos em direção ao sítio, exceto o Doutor Getulio, que foi direto a casa do juiz, mas não deu sorte, bateu, tocou a campanhia, e nada de atenderem, porém o vizinho ouvindo o barulho da campanhia, saiu e avisou que o juiz havia viajado para a casa de praia, e não havia ninguém em casa.

O doutor Getulio voltou na delegacia, o delegado ainda não havia voltado, ele então falou com o Paulo, e avisou que só seria possível tira-lo dali na segunda, quando o juiz voltasse, logo depois rumou para o sítio do Juarez.

Já estava quase amanhecendo, quando o Doutor Getulio chegou no sítio, lá também ninguém estava dormindo, ele então lhes deu a noticia, todos ficaram conformados, pois sabiam que o Paulo seria bem tratado lá na delegacia.

No domingo de manhã, estavam algumas pessoas pescando no rio, eles pescavam de mergulho, pegando peixe em loca de pedra, quando um rapaz saiu da água, mostrando alguma coisa que havia achado na ribanceira do rio, era uma arma; Todos foram ver, era um revólver calibre trinta e oito, alguém havia escondido ali, a noticia se espalhou, e começou a reunir pessoas ali, mas logo apareceu um curioso, que dizia conhecer aquela arma, era de um homem que morava não muito longe dali, isso interessou ao Juarez, que logo foi avisar ao delegado, que imediatamente chegou no local, e começou as investigações em cima do suposto dono da arma.

Era um sujeito jovem, fazia pouco tempo que havia se casado, porém quando o delegado chegou na casa dele, se mostrou muito assustado, perguntado porque a preocupação, ele respondeu que não tinha costume de receber um delegado na sua casa, o delegado então perguntou se ele tinha uma arma em casa, ele disse que nunca havia possuído uma arma, só uma espingarda velha chumbeira, que ficava sempre guardada em casa, vez ou outra usava para caçar; O delegado então falou sobre um revólver que ele tinha, ele negou a existência do revólver, mas a pessoa que reconheceu a arma como sendo dele estava presente, e confirmou a propriedade do revólver como sendo dele.

No meio da conversa do delegado com o suspeito, eis que aparece outro homem, e afirma que vendeu o revólver para ele cerca de quatro meses atrás, com tamanha evidência, e com seguras afirmações, o delegado não teve escolha a não ser convidá-lo a lhe acompanhar até a delegacia para prestar esclarecimentos dos fatos que o acusava, mas o que mais pesou contra o moço, foi ele ter mentido sobre a propriedade da arma, e depois de ter ouvido o acusado negar novamente, o delegado falou.

· Muito bem, o senhor nega ser o dono da arma, mas acontece que eu 

tenho duas testemunhas, que afirmam ser do senhor o revólver, onde uma delas até alega ter lhe vendido, e diante da sua falta de cooperação, eu tenho mais uma prova grave para comunica-lo, como o senhor mesmo pode ver, dentro da arma existem três cartuchos deflagrados, e para sua surpresa acaba de chegar os dois policias que enviei para buscar na sua casa um par de botas, que está com o solado sujo da lama da beira do rio, cujo rastro ainda está lá, exatamente no local onde foi escondido o revólver, e o par de botas está aqui, como o senhor mesmo pode ver, e diante de tais fatos, eu lhe dou voz de prisão, o senhor está sendo acusado de ter matado o senhor Geremias na manhã de sábado.

Completou o delegado.

Sentados na escada da casa onde Roberto e Graciette moram, estavam bastante pessoas, e todos tiveram uma grande surpresa, quando aparece o Paulo, já estava quase escurecendo, e foi aquele alvoroço, todos queriam abraçar ele ao mesmo tempo, ele então contou porque foi liberado pelo delegado, mas o outro ainda não havia confessado o crime.

Segunda-feira de manhã, o Doutor Getulio se dirigiu até a casa do juiz, que ainda não havia chegado da viagem, ele ficou esperando dentro do carro, por volta das nove horas da manhã, o juiz estava chegando com a família, e antes de entrar em casa, já estava sendo abordado pelo Doutor Getulio, que prontamente o atendeu, e de posse do documento rumou para a delegacia, mas ao chegar teve a surpresa de saber, que o Paulo já havia sido solto desde à tarde do dia anterior, ficou contente, mas não perdeu a oportunidade de dar uma dura no delegado, por não te-lo avisado, então foi correndo para o sítio, levando a notícia que o outro acusado já havia confessado o crime.

Enquanto isso na delegacia:

· Mas eu só não entendi uma coisa... porque esconder a arma? O senhor 

poderia ter jogado no leito do rio, seria muito mais difícil de ser encontrada...

disse o delegado.

· Eu pretendia ir buscar assim que a poeira baixasse.

· Muito bem, mas o que o levou a matar este homem?

· Ah! Eu já estava tendo paciência demais... por três ou quatro vezes ele 

havia cantado a minha mulher, eu chamei ele para conversar, ele me prometeu que não faria mais isso, eu não acreditei, mas resolvi dar um crédito, até que ele aproveitou que ela estava lavando roupa no rio sozinha, agarrou ela e tentou estupra-la, ela conseguiu se desvencilhar dele e o jogou dentro do rio, ele fugiu e não apareceu mais por aqui, eu fiquei na tocaia por muitos dias, até que ele apareceu, então eu o matei.

· Então o senhor faz o favor de assinar a sua confissão, e sugiro que 

arrume um advogado para defende-lo.

Aconselhou o delegado.

Na manhã de terça-feira o delegado apareceu na casa do Juarez, não foi recebido com muita festa, mas ele foi se desculpar do engano que havia cometido, e todos o desculparam, afinal ele estava agindo a serviço da lei, e além do mais, ele tinha muitas razões para suspeitar do Paulo.

                                               Sétimo capítulo:

                                                Capítulo final.

Pedro, era o nome do moço que matou o Geremias, ainda não tinha filhos, mas a sua mulher Clarice, de apenas vinte e dois anos, já estava grávida de dois meses, ele não pode esperar o julgamento em liberdade, o motivo foi ele ter matado numa emboscada, o juiz considerou que foi premeditado o assassinato, ele e sua esposa moravam em uma fazenda onde ele trabalhava, o marido estando preso ela não tinha como ficar morando lá sozinha, não porque os proprietários não a aceitavam, mas porque não poderia morar sozinha estando grávida, e não teria como sustentar-se, foi então que Juarez vendo a situação da mulher, resolveu ajudar como podia, e a convidou para morar no sítio, pelo menos até a criança nascer, os pais dela moravam longe, e tinham esperança que o Pedro não ficasse muito tempo preso, ele estava preso por assassinato, mas não era nem um bandido, sempre foi um homem trabalhador.

Houve o julgamento do Pedro, e para desespero da Clarice ele pegou oito anos de prisão, por ter matado com emboscada, e a sangue frio, foi considerado crime doloso, (doloso, quando se tem intenção de matar, com dolo).

Enquanto isso Antonio o ambulante, o agora marido da Ivonete, irmã do Waldez, e da weranez, já não estava tão ambulante, tinha agora uma lojinha na cidade, vendia roupas, calçados; Nos finais de semana ele saia para cidades vizinhas, mas no meio de semana ele ficava na lojinha com a Ivonete, porém num certo dia, era uma sexta-feira, ele foi para uma cidade nas proximidades, e tinha que pernoitar nessa cidade, para vender na feira livre do dia seguinte, sábado, ele não conhecia ninguém ali naquela cidade, ao desembarcar do ônibus na pequena rodoviária, com várias sacolas de roupas, ficou procurando informações, onde acharia um local que pudesse dormir e jantar, mas não poderia ser longe da feira em que iria trabalhar, não poderia deixar no guarda volumes da rodoviária, pois começaria a trabalhar bem cedo, e não teria como retirar as coisas de lá.

Sentou-se em um dos bancos da lanchonete da rodoviária, pediu um suco e começou a tomar, eis que estava sentada bem próximo uma linda jovem, aparentava uns vinte e cinco anos, que sem cerimônia o abordou.

· Você é ambulante, não é?

Disse a moça.

· Sim...

Respondeu Antonio.

· Desculpe-me, mas não pude deixar de ouvir... posso chamá-lo de você?

· Claro...

· O meu nome é Rita, e o seu?

· Antonio...

· Então, Antonio... é como eu ia falando, eu ouvi você procurando um 

lugar para guardar a sua mercadoria....

· Ah! É sim... eu não conheço aqui ainda, e se gostar...voltarei mais vezes, 

mas você pode me indicar um?

· Ah! Sim... na minha casa...

· Hora bolas! Você está brincando comigo...

· Hei! Eu estou falando a verdade! Eu moro bem em frente à feira... e você 

Pode muito bem... guardar tudo lá...

· Serio?! Então vou arranjar um carro, para levar as sacolas.

· Não precisa... eu estou com uma perua Kombi.

· Ah! Mais ai é muito abuso! Moça... está me deixando assustado...me 

arranja um lugar para guardar as minhas coisas, e ainda me leva de carona...

· Não é abuso nenhum...

E dizendo assim, chamou um carregador e pediu para colocar tudo no carro, que estava do outro lado da rua.

Entraram no carro, então ela lhe perguntou.

· Pela aliança... notei que é casado, acertei?

· Acertou sim, sou casado já há cinco anos.

· Bom para você.

Disse a moça.

· E você não é casada?

· Oh! Não, eu sou uma moça virgem...

Antonio não disse nada, se limitou a ficar calado.

· Chegamos, é esta casa aqui.

Parou o carro, desceram e começaram a tirar as coisas de dentro do carro, depois começaram a levar para dentro de casa, era uma casa simples, com uma sala um corredor, dois quartos no corredor, e a cozinha ficava lá no fundo, saindo pela porta da cozinha havia um quintal, e do lado direito saia um corredor que ia dar na rua, só que não era passagem, pois o corredor era muito estreito, na verdade era mais um beco entre uma casa e outra, como tiveram que colocar as sacolas numa dispensa que ficava na cozinha, Antonio de curioso aproveitou para dar uma olhadela no quintal.

Não havia ninguém na casa, ele então perguntou.

· Não mora ninguém com você?

· Mora sim, na verdade eu moro com meus pais.

· Mas então eles não vão gostar de me ver aqui...

· Relaxa bobinho... eles foram para a fazenda, só voltarão amanhã, tem o 

meu tio que está comigo, mas esse ai...sai para tomar umas e outras, às vezes volta para jantar, outras vezes não volta...

· Mas será que ele não vai complicar por me ver aqui?!

· Nada! Sorte vai ser se ele acertar a porta de casa...

· Bom, você está dizendo...

· Fica sossegado, e se quiser tomar um banho... o banheiro é ali, tem toalha 

no armário do banheiro.

Antonio estava achando tudo muito estranho, estava bom demais para ser verdade, e ao entrar no banheiro para tomar banho, ficou a falar consigo mesmo.

· Mas será que eu não entrei numa fria?...Essa moça, essa casa... ah! Há de 

ser nada não, tudo vai dar certo.

Saiu do banheiro, tentava relaxar, mas não conseguia, estava desconfiado pela facilidade que encontrou, e como diz o velho ditado, quando a esmola é grande demais... o Santo desconfia, já era noite, a moça colocou a janta na mesa, ela mesma havia feito, o convidou para sentar-se à mesa, ele ainda um pouco acanhado, mas sentou-se, terminaram o jantar, descansaram bastante sentados à mesa, ela então falou.

· Você pode dormir aqui pela cozinha mesmo, eu coloco uma cochonete e 

você se vira.

· Mas eu estou aqui me perguntando, como pode dar guarida a um homem 

Que nunca viu? Eu posso ser um mal feitor... ou sei lá o que...

· Você não é nada disso meu querido, eu tenho certeza do que estou 

falando.

· É, mas você pode muito bem se enganar...

· Posso sim, mas eu não estou enganada...

· Você não acha melhor eu ir dormir num hotel? As coisas podem ficar 

aqui.

· Nada disso meu caro, pode ficar despreocupado, e você dormira aqui, a 

não ser que queira dormir num hotel, para ter mais conforto, é isso?

· Está bem, levando para esse lado... eu dormirei aqui, e não se fala mais 

nisso.

Ela mesma arrumou a cama para ele no chão da cozinha, ainda era cedo da noite, então ficaram conversando um pouco, falaram sobre a vida pessoal de cada um, foi quando ela lhe confessou que estava apostando numa relação com ele, ele então ficou assustado com a declaração da moça, mas vendo aquela maravilha de moça na sua frente, ficou um tanto balançado; porém enquanto conversavam, ouve-se um barulho de carro parando na frente da casa, ela reconhece o barulho do carro do pai, e diz.

· O meu pai chegou... mas ele disse que só voltava amanhã, o que 

aconteceu?!

E dizendo isso, sai na direção da sala para abrir a porta para eles, Antonio fica na cozinha um pouco assustado, e ainda fica mais assustado ainda, quando lá da sala ela lhe chama, ele um pouco sem graça vai atender o chamado da moça, e no final do corredor já encontra com o pai e a mãe da moça, que o apresentou, e ele sem saber o que dizer; Mas eles o trataram tão bem, que o rapaz logo ficou um pouco mais relaxado.

· Mas, papai... não voltariam só amanhã?

Pergunta Rita.

· É, mas resolvemos voltar hoje, eu lembrei que havia uma coisa muito 

importante para resolver aqui.

· Bom, o Antonio vai dormir aqui hoje, ele vai trabalhar na feira amanhã 

cedo...

Disse Rita um pouco ressabiada. 

· Não tem problema, e toda vez que vier trabalhar na feira rapaz, pode vir 

dormir aqui, toda sexta-feira eu e minha esposa passamos a noite na fazenda, e aqui fica a Rita e meu irmão, você pode ficar à vontade.

Antonio ficava mais desconfiado ainda, e perguntava para si mesmo.

· O que está acontecendo aqui? Cada vez eu entendo menos, a moça não 

me conhece, e me coloca dentro da casa, o pai me conhece muito menos ainda, e já me franquia a ficar toda semana na casa dele...bom, eu vou ver até onde eles vão chegar.

Já estava ficando tarde, o Antonio tinha que acordar cedo, resolveu ir dormir, dormiu um pouco desconfiado, mas a noite se passou sem nenhuma novidade, pela manhã ele se levantou antes das cinco horas, e para não fazer barulho, foi colocando as sacolas para fora aos poucos, como ficava de frente com a feira, não foi difícil ele montar sua barraca.

Bem mais tarde, a moça passou na sua barraca, até parecia que se conheciam há muito tempo, lá pelas duas da tarde a feira acabou, ele então arrumou suas coisas, e quis pagar pela hospedagem, mas a moça se sentiu ofendida, ele teve que não insistir para mão magoá-la, ele gostou muito daquela feira, e disse que na próxima semana voltaria, a moça o fez prometer que ficaria na casa dela, e assim ele ficou por varias semanas, já estava íntimo da casa, só não teve oportunidade de conhecer o tio da moça, pois toda vez que chegava ele estava na rua, e quando saia pela manhã, ele ainda estava dormindo.

O tempo foi passando, Antonio já estava se envolvendo com a Rita, e numa determinada sexta-feira, quando ele chegou os pais dela estavam na fazenda, e desta vez ficaram para dormir, Rita como sempre fazia a cama do Antonio na cozinha, dizia que ali ficava mais fácil para ele sair, já que ele saia quase madrugada, também porque no quarto dormia ela e o tio, este quando chegava era sempre bêbado, e neste dia como de costume, os pais não estavam, ela estava dormindo no quarto dos pais.

Já eram duas horas da madrugada, Antonio dormia o tio da moça também dormia, quando sorrateiramente alguém anda descalço na cozinha, se ajoelha junto à cama no chão, onde Antonio dormia, o tio da moça dormia a sono solto, Antonio tinha sono leve, e percebe que algo estava acontecendo, desperta; Era Rita, e só usava roupas íntimas, trazendo nas mãos uma toalha de banho; Rita tira a calcinha e se deita ao lado de Antonio, se encobre com o mesmo cobertor que Antonio estava encoberto, Rita começa a acariciar-lhe o peito, depois foi escorregando pelo abdome, até chegar na virilha, ainda não contente, pegou na mão dela, e colocou na sua vagina, ao mesmo tempo em que foi tomando sua boca com um beijo, Antonio já estava ficando excitado, chegou a quase penetrar, mas de repente abre a porta do quarto, e eis que surge o tio da moça, liga a luz do corredor, e a moça mais que de pressa sai correndo para o banheiro, Antonio também agiu rápido, ouviu o barulho de uma arma sendo engatilhada, e não pensou duas vezes, abriu a porta da cozinha e saiu para o quintal, sua sorte foi que já havia observado dias atrás, e sabia que havia uma passagem por ali, lembrou também que a passagem era muito estreita, porém não havia outra saída, o quintal tinha muros altos, foi quando as luzes do quintal se acenderam, era a sua única saída, era agora ou nunca, não poderia confiar naquele homem que só andava bêbado, ainda mais com uma arma engatilhada na mão, sabia que ele não o conhecia, pois nunca o havia visto.

Antonio se aventura entrando no diminuto corredor, mais parecia uma gelatina passando por entre uma tábua e outra, não demorou mais que um minuto para atravessar o beco, mas sabia que sua sorte foi o homem não ter atirado nele quando passava no beco, talvez por ficar procurando ele no quintal, observou o corredor, e pode constatar que numa ocasião tranqüila, ele jamais passaria naquele corredor, mais uma vez ele constatou que teve sorte, pois havia dormido de shorts e camiseta regata, sua sorte foi não ter dado tempo de tirar quando a moça chegou.

Antonio agora estava na rua, morrendo de medo, naquela hora da manhã, e ele ali vestido assim, ainda bem que o tempo estava de calor, a rua estava deserta, e não poderia se arriscar em bater na porta da casa, e pensava no que aquele maluco era capaz de fazer com a moça.

Antonio se afastou dali sem saber para onde ir, mas ele foi muito esperto, tinha o costume de dormir com a sua carteira debaixo do travesseiro, onde carregava seus documentos e o seu dinheiro; Pelo menos não seria pego pela polícia sem documentos.

Antonio saiu andando sem rumo pela rua, até perceber que no final da rua existia um rio, era um rio grande, de águas límpidas, e se foi ele para lá, ao chegar se sentou numa pedra na beira do rio, e ficou a pensar.

· Mas o que eu poderia fazer? Uma mulher linda daquela... na minha frente 

só em trajes íntimos, e me dando sopa...meus Deus! Eu sou um homem! Sou homem! Mas agora... o que é que eu vou fazer?!

Antonio fica ali desolado, tanta coisa pra nada, nem sequer conseguiu terminar o seu ato sexual; Antonio fica li naquele dilema, até que o dia amanheceu já era quase sete horas da manhã, foi quando se encheu de coragem, e disse para si mesmo.

· Eu vou voltar lá, e vou encarar aquele velho safado... além do mais as 

minhas coisas estão todas lá...hora se vou!...

Antonio segue na direção da casa dela, mas ao chegar lá, teve a maior surpresa, na frente da casa estavam o pai dela, e a mãe, que acabavam de chegar da fazenda, ainda não haviam entrado em casa, mas quando o homem o viu perguntou.

· Ué! Você ainda não foi para a feira?!

· É... eu, é que eu fui me refrescar no rio...a água estava tão boa que eu 

quase não queria sair...e acabei me esquecendo da hora...vou pegar as minhas coisas, e vou para a feira.

O homem abriu a porta, ele entrou todo assustado, olhou para um canto e para o outro, certamente ainda estavam dormindo, ele então vestiu as roupas de pressa, pegou suas sacolas e se foi, não para a feira, mas direto para a rodoviária.

Antonio nunca mais voltou naquela cidade.

Enquanto isso lá no sítio do Juarez, Clarice a mulher do Pedro que estava preso, continuava trabalhando no parque, e morando numa casa que estava desocupada, seu filho agora estava com três anos, Pedro por ser primário e ter um bom comportamento, recebeu o beneficio de cumprir o resto de sua pena em liberdade, não poderia possuir armas e nem permanecer em bares, ou botecos que vendesse bebidas alcoólicas, também não poderia se ausentar do município sem a expressa autorização da justiça, e deu sorte porque ficou trabalhando ali também, porém com uma série de restrições.

E finalmente a Noninha e o Paulo se casaram, não tinham filhos ainda, mas estavam vivendo felizes, enquanto Juarez e Rosana viviam sempre em lua-de-mel; Enquanto Roberto e Graciette continuavam vivendo felizes, e sem preocupações, pois seus filhos estavam criados.

Mas quem se deu bem foi Waldez, que com a mania de fotografar tudo o que via pela frente, se tornou fotógrafo de um jornal famoso, e as mesmas pessoas que ali viviam, continuaram vivendo naquela região, porque o parque de diversões do Juarez era responsável pelos empregos para toda população daquela região.

Bem amigos (as) leitores (as), esta foi uma história de ficção, e se houve alguma semelhança, terá sido mera coincidência.

                                                 = Fim
                          Autor: Antonio Hugo da Silva Santos.
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